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Damares critica ‘fuga’ de Marina para o 
exterior em meio à crise dos incêndios

MAGNAVITA - PÁGINA 3

JOSÉ APARECIDO MIGUEL

Falta de chuvas 
pode afetar 
abastecimento 

PÁGINA 2

FERNANDO MOLICA

Pablo Marçal 
tem que sair 
dos debates

PÁGINA 3

Mais de 1,6 milhão de famílias em municí-
pios que estão em situação de emergência ou 
estado de calamidade pública já tem acesso à 
parcela de setembro do Bolsa Família. O MDS 
implementou um calendário unifi cado para o 
pagamento do Bolsa Família, que visa reduzir 
a vulnerabilidade social em áreas afetadas por 
desastres naturais e eventos climáticos.

Denúncia da PGR aponta suposta “organi-
zação criminosa” que opera esquema de desvio 
de recursos das chamadas emendas Pix. A de-
núncia não causa surpresa

Presidente reúne poderes e libera um cré-
dito extraordinário de R$ 514 milhões para 
combater os incêndios, alem de fazer uma MP 
para agilizar os repasses do Fundo Amazônia.

O Governo do Maranhão, por meio da 
Secretaria de Estado da Saúde, oferece uma 
rede de cuidados para pessoas com defi ciência, 
com serviços especializados em São Luís. A as-
sistência é organizada em três níveis: Atenção 
Básica com os municípios; Atenção Secundá-
ria com o estado para demandas de média e 
alta complexidade e Atenção Terciária.

O Brasil goleou a Croácia por 8 a 1 e garan-
tiu, de forma antecipada, a classifi cação para as 
oitavas de fi nal da Copa do Mundo de futsal, 
que acontece no Uzbequistão. O último com-
promisso da equipe canarinho na fase de gru-
pos será contra a Tailândia, na sexta (20), às 
9h30, de Brasília. 

Governo federal 
antecipa Bolsa 
Família a 
municípios

Orçamento 
é crônica de 
escândalo 
anunciado

Governo tenta 
reagir ao caos 
ambiental e 
climático

Maranhão 
intensifi ca 
cuidados para 
pessoas PCD

Brasil consegue
vaga nas oitavas
da Copa do
Mundo de futsal
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O TST determinou que o Estado de Mato 
Grosso pague R$ 200 mil por dano moral co-
letivo devido ao descumprimento de normas 
de segurança e saúde no Hospital Regional de 
Colíder (MT). O TST rejeitou o argumento 
do TRT da 23ª Região, que alegava que a con-
denação impactaria o orçamento da saúde.

Tribunal 
condena Mato 
Grosso por 
danos morais
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Leto Ribas/CBF

Arthur comemora o seu gol contra a Croácia

Reoneração da 
folha volta a valer 
a partir de 2025
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Lula sanciona lei, com vetos; medida vai aumentar 
alíquota de 17 setores da economia e municípios

MAGNAVITA - PÁGINA 3

O resgate do legado de Luís Eduardo Magalhães

O Distrito Federal completa, nesta quar-
ta-feira (18), 148 dias sem precipitações, 
marcando o período de seca mais prolon-
gado dos últimos 60 anos. E fi cará muito 
perto do recorde histórico, de 1963, quando 
a região fi cou 163 dias sem chuva. A seca 

prolongada tem exacerbado a situação 
com incêndios fl orestais. Recentemen-
te, um incêndio no Parque Nacional de 
Brasília tem sido investigado por possíveis 
ações criminosas, conforme declarou o 
governador do DF, Ibaneis Rocha.

DF bate recorde de seca em 60 anos
Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil
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Com desempenho 
formidável de 
Fernanda Torres, 
‘Ainda Estou Aqui’, 
de Walter Salles, é 
um dos seis longas 
brasileiros que 
disputam a vaga de 
representante do 
Brasil no Oscar
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Marcelo Faustini/Divulgação
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O cineasta 
Miguel 

Przewodowski 
mergulhou 
no universo 

das escolas de 
samba o doc. 

‘Não Vamos 
Sucumbir’. 

Em entrevista 
ao Correio, 

ele destaca a 
potência de 
nossa maior 

manifestação 
popular

Conheça ‘Do Tamanho do Mundo’, 
letra inédita de Cazuza que o Barão 
Vermelho musicou para lançar na 
edição de 40 anos do Rock in Rio. 
Morte em 1990, Cazuza é um dos 
gigantes da história do festival
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O longa conta a saga de Eunice Paiva que busca o corpo do marido desaparecido

Oscar 
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: CHINA E URSS LONGE DE UM ACORDO DE PAZ
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 18 de setembro 
de 1929 foram: China não aceita 
as condições da URSS para fazer 

uma conferência entre os dois paí-
ses. EUA e Inglaterra chegam a um 
acordo sobre o armamento naval. 
Por não pertencer a Liga das Na-

ções, Brasil não assinou o proto-
colo Root, mas apoia os EUA em 
Haya. Comissão econômica ingle-
sa desembarca no Brasil. 

HÁ 75 ANOS: BRASIL ASSUME A VICE-PRESIDÊNCIA DA ASSEMBLEIA DA ONU
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 18 de setembro 
de 1949 foram: Brasil assume a vi-
ce-presidência da Assembleia-Geral 

da ONU. Governo boliviano segue 
na busca do general Calleja. Equipe 
ministerial da Alemanha Ocidental 
será composta por três partidos. Co-

missão de Cultura da Câmara deba-
te a criação do Conselho Nacional 
de Cinema e de Constituição e Justi-
ça sobre os aprovados em concursos.   

Falta de chuvas pode afetar abastecimento de água 
de mais de 11 milhões de pessoas no Rio de Janeiro

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-FOGO. O DRAMA DOS 
BRIGADISTAS na maior tem-
porada de fogo em 14 anos: ‘Nos-
sa vida não vale nada’. Por Leandro 
Prazeres. No dia 25 de agosto, 
uma brigada de combate a incên-
dios fl orestais combatia uma quei-
mada na Terra Indígena Capoto/
Jarina, em Mato Grosso, como 
de costume. Habitada por indí-
genas de seis etnias, a área é uma 
das mais preservadas da região do 
Xingu e vem sofrendo com o au-
mento alarmante no número de 
focos de incêndio. Muitos deles 
são originados nas fazendas que 
cercam a área. Em determinado 
momento, a equipe que estava 
em campo retornou para a base. 
Todos voltaram, exceto um: Uel-
linton Lopes dos Santos, de 39 
anos de idade. Seu corpo foi en-
contrado no dia seguinte. Carbo-
nizado em meio à fl oresta seca e 
destruída. Santos era considerado 
um brigadista experiente por seus 
colegas. O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT), disse que a 
morte de Santos causava “grande 
tristeza e indignação”. O petista 
o chamou de “herói”. As circuns-
tâncias exatas da morte de Santos 
ainda não foram totalmente es-
clarecidas. Dados do Instituto de 
Pesquisas Espaciais (Inpe) apon-
tam que, até domingo (15/9), o 
país tinha registrado 184.363 fo-
cos de incêndio, um aumento de 
104% em relação ao ano passado 
e o maior número desde 2010. (...) 
(BBC News Brasil)

2-SECA E FOGO AMEA-
ÇAM SAFRA e exportações à 
Europa, e Brasil articula adiar 
nova lei da UE. Por Eliane Oli-
veira. As queimadas recordes este 
ano terão um custo econômico 
para além das perdas na agricul-
tura brasileira, no país que é lí-
der nas exportações de diversos 
produtos, como soja, milho, café, 
açúcar, suco de laranja e carnes. 
Integrantes do governo e do setor 
privado admitem que os incên-

dios preocupam não só pelo fogo 
em si, mas porque podem ser usa-
dos para desqualifi car a produção 
brasileira. Esse risco para as expor-
tações se soma à queda de diversas 
safras, o que torna a crise conjunta 
do fogo e da seca uma ameaça eco-
nômica. O governo tem levado 
ao exterior a mensagem de que 
os incêndios ocorrem em meio a 
uma forte seca, de que há suspei-
ta de ações criminosas e que ou-
tros países também sofrem com 
o fogo. Além disso, afi rma que o 
Brasil está atuando para conter os 
problemas. Por isso, argumenta o 
governo Lula, não haveria moti-
vos para punir as exportações bra-
sileiras. (...) (O Globo)

3-CRISE HÍDRICA NO 
RIO. Falta de chuvas pode afe-
tar abastecimento de água de 
mais de 11 milhões de pessoas 
no estado. Sistema Imunana-
-Laranjal, que abastece a Região 
Metropolitana, reduziu em 10% 
a produção de água. Por � ayná 
Rodrigues. Os mais importan-
tes sistemas de abastecimento de 
água no Estado do Rio estão em 
estágio de alerta por conta da 
estiagem. A falta de chuvas pode 
afetar o fornecimento para mais 
de 11 milhões de pessoas em 
dezenas de cidades fl uminen-
ses. Segunda-feira o governador 
Cláudio Castro anunciou me-
didas para conter a crise hídrica 
que, segundo ele, “é do Brasil 
todo, não só do Rio”. A Cedae 
recomendou à população que 
economize água. (...) (O Globo)

4-ATAQUE DE DATENA A 
MARÇAL é péssimo exemplo 
na política. Agressão durante 
debate é inaceitável; ambos têm 
colhido más notícias nas pesqui-
sas. Há muito se sabe que José 
Luiz Datena (PSDB) tem pouco 
respeito pelo eleitor de São Pau-
lo. Em 2016, 2018, 2020 e 2022, 
ele se apresentou para concorrer 
a cargos de prefeito, vice-prefeito 

e senador, mas desistiu nas quatro 
ocasiões, deixando como legado 
apenas a confusão que causou na 
disputa. No domingo (15), con-
tudo, o apresentador ergueu seu 
desapreço a um novo patamar 
ao agredir Pablo Marçal (PRTB) 
com uma banqueta durante de-
bate promovido pela TV Cultura 
entre candidatos à prefeitura da 
capital paulista. A reação virulenta 
de Datena ocorreu após uma série 
de ofensas desferidas por Marçal, 
a quem não falta repertório nem 
imaginação quando se trata de 
rebaixar a eleição a um campeo-
nato de obscenidades e vilanias. 
Marçal, como é de seu feitio, pro-
curou colher todos os dividendos 
possíveis do episódio, testando 
qual fi gurino serviria melhor aos 
seus propósitos. Sem nenhum 
medo do ridículo, até chegou a se 
comparar, pela posição de vítima, 
a Jair Bolsonaro (PL) e Donald 
Trump, que sofreram atentados 
contra suas vidas. O apresentador, 
mais que o infl uenciador, tem 
pouco a perder —até agora, ele 
não fez mais que despencar nos 
levantamentos eleitorais. No Da-
tafolha mais recente, Datena apa-
receu com 6%, numericamente 
em quinto lugar. (...) (editoriais@
grupofolha.com.br)

5-IDOSOS SÃO AS MAIO-
RES VÍTIMAS de golpes fi nan-
ceiros. Por Mariana Rodrigues. 
Os idosos são o maior alvo de 
violência patrimonial, de acordo 
o Ministério de Direitos Huma-
nos e Cidadania. Por conta do 
grande número de golpes con-
tra idosos, a Secretaria Nacional 
dos Direitos da Pessoa Idosa de-
senvolveu a Cartilha de Apoio à 
Pessoa Idosa: enfrentamento à 
violência patrimonial e fi nancei-
ra, com os 15 principais golpes 
que têm como principal vítima 
a população idosa. Além disso, 
a Febraban (Federação Brasi-
leira de Bancos) divulgou uma 
lista com dez golpes comuns aos 

idosos. A violência patrimonial 
inclui golpes virtuais e presen-
ciais. 1) Oferta de empréstimo 
consignado e cartão de crédito. 
2) Golpe do bilhete premia-
do. 3) Golpe do boleto falso. 4) 
Cartão retido no caixa eletrôni-
co. 5) Falso namoro virtual. 6) 
Falso sequestro. 7) Falsa central 
de atendimento. 8) Golpe da 
maquininha. 9) Cartão “clona-
do” entregue ao motoboy. 10) 
Parente com o carro quebrado. 
11) Falso processo judicial. 12) 
Saidinha de banco. 13) Compra 
em site falso. 14) Troca de cartão. 
15) Golpe do WhatsApp clona-
do. 16) Golpe do falso emprés-
timo consignado. 17) Golpe do 
falso presente de aniversário/fal-
so brinde. 18) Phishing (pescaria 
digital). Desde 2020, ocorrên-
cias de estelionato contra idosos 
pode, ser registradas pela Dele-
gacia Eletrônica. Isso auxiliou 
na diminuição da subnotifi cação 
dos casos e, consequentemente, 
no aumento dos registros, diz a 
secretaria de Segurança Pública 
do Estado de São Paulo. https://
economia.uol.com.br/noticias/
redacao/2024/09/16/golpes-fi -
nanceiros-mais-cometidos-con-
tra-idosos.htm (...) (UOL)

6-ESQUECENDO R$ 7,1 
BILHÕES. Maior saque de di-
nheiro “esquecido” em bancos é 
de R$ 2,8 milhões. O valor, no 
entanto, não fi ca nem perto dos 
R$ 11,2 milhões que ainda estão 
“esquecidos” por uma única pes-
soa e que seguem no sistema. Por 
Junio Silva. Segundo o Banco 
Central, R$ 7,1 bilhões ainda po-
dem ser sacados por pessoas físi-
cas e empresas. (...) (Metrópoles)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

Tudo bem que foi uma pia-
da sem graça, mas algumas pas-
sageiras riram porque achavam 
a mesma coisa. O avião era da 
Voepass – o mesmo que caiu 
recentemente e que a empresa 
assegura estar autorizado a voar 
com uma licença temporária de 
dezoito meses concedida pela 
Agência Nacional de Aviação Ci-
vil (Anac), mas que, devido aos 
inúmeros problemas, deveria ter 
sido banido do espaço aéreo bra-
sileiro. Por outro lado, fi que logo 
sabendo, é falso que tenham dito 
que havia peça colada com chi-
clete. No entanto, parece mesmo 
que havia peça presa com palito 
de dente. Esse palito que você 
costuma usar depois do almoço 
e que gente fi na acha um horror 
pela falta de fi nesse.

Apenas um desabafo: fi co 
pasmo com o fato de a Anac não 
ter visto nada disso numa empre-
sa que já vinha sendo acusada até 

por ex-funcionários de não dar 
atenção à manutenção e nem ao 
perigo. Vi numa notícia que os 
mecânicos da Voepass haviam 
colocado, meses atrás, num rela-
tório, que o avião – o mesmo que 
caiu – não deveria ir em direção 
ao Sul do país, e não é que foi? 
Era para ter caído antes. O avião 
não estava sequer apto a registrar 
todos os parâmetros operacio-
nais exigidos pelo Regulamento 
Brasileiro de Aviação Civil. Não 
deveria ter havido um puxão de 
orelha para o pessoal da Anac?

Ninguém sabia que o avião 
não tinha funcionalidade dos 
freios (pressão e aplicação dos pe-
dais direito e esquerdo), sistemas 
de pressão hidráulica e todas as 
forças de comando dos controles 
de voo (volante, coluna e pedais), 
conforme foi divulgado? Em re-
lação à Anac, lembro que, acho 
que em 2015, houve uma grande 
celeuma porque o governo – a 

Presidência da República – que-
ria colocar amadores na sua dire-
ção. Entidades e especialistas do 
setor aéreo repudiaram a nomea-
ção de apadrinhados políticos 
sem qualifi cações, e não era só o 
governo que queria isso. Na ver-
dade, essas agências reguladoras 
são tomadas por apadrinhados 
políticos. Há até troca de tapas 
no Congresso Nacional, com di-
reito a xingar a mãe e dedada no 
olho para garantir vaga.

Mas qual foi a piada que dei-
xei escapar? Foi quando, pela pri-
meira vez, comprando passagens 
por uma grande empresa aérea 
para ir ao município de Barreiras, 
ao sair do ônibus que leva pas-
sageiros para o voo, me deparei 
com o avião da Voepass (o mes-
mo que caiu, repito) me esperan-
do. Não aguentei e perguntei ao 
funcionário da empresa:

— Por favor, pode me dizer 
se o ventilador é Walita ou GE?

Tinha até esquecido que a 
General Electric não fabrica mais 
ventiladores. Fechou as fábricas 
no Brasil. A aeronave tinha so-
mente duas hélices e eu esperava 
um avião com motor a jato. O 
funcionário não gostou. Mas, em 
outra ocasião, chegando a Bar-
reiras – pois fi z várias viagens no 
temível avião (esse mesmo que se 
espatifou) – ao me despedir da 
comissária de bordo, disse:

— Não se preocupe, o venti-
lador é Britânia!

Ela me respondeu:
— Antes fosse!
E seguiu viagem em direção a 

São Paulo. Será que ela estava no 
fatídico voo? Vai saber.

*Escritor e jornalista 
autor do romance: “A Peleja 
dos Zuavos Baianos Contra 
Dom Pedro, os Gaúchos e o 

Satanás” e “Histórias da Bahia 
– Jeito Baiano”.

Jolivaldo Freitas*

É avião ou ventilador? Ou voe e passe

Desequilíbrio e 
ausência de propostas

Lago Paranoá não 
ameniza o calor do 

Sol Nascente

EDITORIAL

Não é de agora que pode-
mos constatar a mais completa 
decadência dos debates elei-
torais na TV. Candidatos ao 
Executivo que mais se preo-
cupam em disparar agressões 
gratuitas contra adversários, 
do que efetivamente tratar dos 
destinos das cidades a que pre-
tendem governar. 

Embora seja fomentado o 
entendimento de que o bra-
sileiro adora uma confusão, o 
momento da disputa eleitoral 
não pode, em hipótese nenhu-
ma, tornar-se um picadeiro. 
Debate e propaganda eleitoral 
não podem virar um “circo”. É 
preciso respeitar a inteligên-
cia do eleitor, e elevar o nível 
das discussões sobre o que 
realmente é preponderante: a 
melhoria da condição de vida 
dos cidadãos, consolidando 
políticas públicas efi cazes, em 
diversas áreas. 

No recente debate exibido 
pela TV Cultura, milhares de 
pessoas assistiram a uma cena 
absolutamente patética envol-
vendo dois candidatos à Pre-
feitura de São Paulo, a maior 
cidade do país. Como se já não 
fossem lamentáveis cenas de 
agressões verbais e o instinto 
provocativo de determinados 
candidatos, que conseguem 

inferiorizar as discussões da 
cidade com um nível baixíssi-
mo, também assistimos a uma 
agressão física. O descontrole 
emocional tomou conta, rati-
ficando que, para se governar 
uma cidade (seja a maior cida-
de do país ou qualquer outra), 
é preciso equilíbrio, controle 
emocional e capacidade para 
priorizar a razão, ao invés da 
emoção. 

Em paralelo, por uma con-
sequência do acirramento po-
lítico, uma discussão aprofun-
dada sobre a reformulação dos 
debates televisivos já é levanta-
da, dada as circunstâncias de 
agressividade e polarização.

Embora o cerne da discus-
são seja a cidade de São Paulo, é 
necessário ressaltar que em to-
dos os municípios brasileiros, a 
decisão de um futuro promis-
sor passa pelo voto no dia 6 de 
outubro. Faltando apenas 18 
dias para a realização do plei-
to, é importante que os elei-
tores se atentem ao histórico 
e postura de cada candidato a 
prefeito e também a vereador 
que se apresentam até aqui. 
Comandar uma cidade é uma 
responsabilidade imensa, e que 
não pode cair nas mãos de des-
preparados, desequilibrados e 
facínoras.

A idealização do Lago Pa-
ranoá aconteceu ainda no fi m 
do século 19, durante a Missão 
Cruls, realizada para o reco-
nhecimento do que viria a ser a 
futura capital federal. O corpo 
d’água cobre 48KM² e chega a 
alcançar até 38m de profundi-
dade. Uma área similar a quase 
5 mil campos de futebol e que 
foi pensada para amenizar os 
problemas causados pelas altas 
temperaturas e a baixa umida-
de do ar entre agosto e setem-
bro, meses em que a estiagem 
chega ao ápice no DF. 

Em 2024, os brasilien-
ses lidam com a 2ª pior seca 
histórica de Brasília, sendo 
que a cidade ocupa a mesma 
posição no ranking de capi-
tais com mais dias sem chuva 
atualmente. No início do mês, 
foi registrado o dia mais seco 
do DF, com a umidade do ar 
chegando aos alarmantes 7%. 
No mês passado, a humorista 
Nathália Cruz viralizou ao 
publicar um vídeo em que 
questionava “Quantos agos-
tos JK passou aqui?”. 

Não são dias fáceis para os 
moradores do quadradinho. 
Com todas essas informações, 
a pergunta que fica é: o Lago 
Paranoá ainda ameniza as 
consequências da seca típica 
do Planalto Central? Aliás, 
até onde chega a área de in-
fluência do lago artificial? O 
plano inicial do Plano Piloto, 
com perdão pelo trocadilho, 
foi pensado para uma popula-

ção de 500 mil pessoas. Hoje, 
na região demográfica do DF 
e entorno, vivem cerca de 2,8 
milhões de pessoas, segundo 
o censo de 2022. Talvez, a hu-
morista poderia ter pergun-
tado: “Para quais brasilienses 
JK pensou Brasília”?

Independentemente dos 
questionamentos, o fato é: a 
população daqui é quase seis 
vezes maior do que o planeja-
do e novas medidas que miti-
guem os efeitos do clima de-
vem ser implementadas. Em 
março de 2023, viralizou nas 
redes sociais uma foto compa-
rando a diferença entre a ar-
borização do Lago Sul, bairro 
que detém um IDH superior 
ao da Suíça, com o Sol Nas-
cente, considerada a maior 
favela do país. Entre outubro 
de 2022 e fevereiro de 2023, 
o Lago Sul recebeu 1.510 no-
vas árvores por um programa 
da Companhia Urbanizadora 
da Nova Capital (Novacap). 
Enquanto o Sol Nascente, no 
mesmo período, não ganhou 
nenhum pézinho de manga 
para chamar de seu. O Gover-
no do Distrito Federal (GDF) 
anunciou uma mudança desse 
quadro, prometendo que, so-
mente em 2024, serão planta-
das mais de 100 mil mudas de 
espécies do Cerrado pelo Pro-
grama Anual de Arborização. 
Por enquanto, aos moradores 
das RAs, resta se refrescar na 
sombra das poucas árvores 
com que podem contar.
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 DAMARES COBRA 
MARINA - O tamanho da 
dor de cabeça política que a 
crise ambiental vai provocan-
do para o governo Lula tem 
sido tema do Correio da Ma-
nhã. Na segunda-feira (16), 
mostramos que o pico de fo-
cos de incêndio em agosto já 
é bem próximo do pico do 
governo Jair Bolsonaro: em 
setembro de 2022, 42,1 mil 
focos de incêndio; em agos-
to deste ano, 38,1 mil. Uma 
situação que faz a oposi-
ção cobrar duramente. Nes-
ta terça-feira (17), a senadora 
Damares Alves (Republica-
nos-DF) foi para cima da mi-
nistra do Meio Ambiente, 
Marina Silva. Ela mostrou 
uma folha do Diário Ofi cial 
com a autorização do presi-
dente Lula para que Marina 
viaje a Nova York para parti-
cipar, entre os dias 21 e 27 de 
setembro da Cúpula do Futu-
ro. “O país pegando fogo, e a 
ministra vai viajar?”, questio-
na Damares.

  EFEITO BOLSONARO 
- No dia 03 de outubro, a ci-
dade de Angra dos Reis vai pa-
rar. Terá uma grande carreata 
e no fi nal um grande encon-
tro da direita com a presença 
do Bolsonaro, Flávio Bolsona-
ro e vários deputados. Pesqui-
sa registrada no TRE-RJ sob 
o protocolo RJ-08724/2024, 
ouviu 400 eleitores no dia 11 
de setembro de 2024, em An-
gra, e 44% dos eleitores prefe-
rem o candidato ofi cial apoia-
do por Bolsonaro, enquanto 
apenas 17% optam por um 
candidato apoiado pela es-
querda. 

  LUTA PELO VERDE 
- Com muitas perdas am-
bientais desde a construção 
do túnel que liga o bairro à 
Região Oceânica de Nite-
rói, moradores e síndicos de 
Charitas se encontram na se-
gunda-feira (23), com o se-
cretário de Meio Ambiente, 
Rafael Figueiredo. Vão rela-
cionar todas as perdas e co-
brar compensação ambiental 
para o bairro. As últimas per-
das foram 54 árvores na orla 
da praia, derrubadas para a 
construção de dois prédios. 
A construtora vai doar seis 
mil árvores à Prefeitura, com-
pensação ambiental. Mas não 
há compromisso que nem 
parte delas sejam plantadas 
em Charitas.

  APOIO DE MILHÕES - 
A candidata a vereadora pelo 
PSDB, Talita Galhardo, vem 
angariando apoios de “mi-
lhões”. O mais recente, do ex-
-jogador Ronaldo Fenômeno, 
que declarou estar com Tali-
ta na disputa por uma cadeira 
na Câmara Municipal do Rio 
de Janeiro. Estrela da campa-
nha publicitária de um grande 
banco, com cachê não revela-
do, Ronaldo Fenômeno aderiu 
à campanha de Talita de forma 
espontânea e não remunerada, 
retribuindo a amizade que vem 
de longa data. Há alguns anos, 
foi na casa de Sônia Nazário, 
mãe do ex-jogador, que Talita 
Galhardo ofereceu um jantar 
de campanha para.... Eduardo 
Paes e Pedro Paulo. Além de 
Ronaldo, a confi ança na can-

PINGA-FOGO

O debate promovido pelo UOL e 
pela Rede TV reforçou que Pablo Mar-
çal não deve ser convidado para novos 
encontros. A legislação determina que 
emissoras de TV abertas são obrigadas 
a convidar para debates apenas can-
didatos de partidos que tenham, pelo 
menos, cinco representantes no Con-
gresso Nacional — o PRTB, que abri-
ga o coach, não tem nenhum.

A maioria dos partidos brasileiros 
não tem qualquer compromisso pro-
gramático, mas a mas a nossa estrutura 
política passa por essas agremiações 
e isso tem que ser respeitado. Ao não 
ter uma representação mínima no 
Congresso, o PRTB revela sua falta de 
vínculos com os eleitores, sua absoluta 
inexpressividade.

Nada impede que, com aval de 
outras campanhas, emissoras convi-

dem candidatos como Marçal para 
seus debates. Sua boa performance em 
pesquisas justifi caria sua inclusão. Mas 
seu comportamento em todos os pro-
gramas realizados até agora demonstra 
que seu principal objetivo é o de sabo-
tar o processo político. No debate de 
ontem, praticamente todos os muitos 
pedidos de direito de resposta foram 
gerados por falas de Marçal, preocupa-
do apenas em ofender adversários, em 
jogar na destruição. 

Com todos os seus problemas, im-
perfeições e precariedades, o sistema 
eleitoral brasileiro permitiu a escolha 
de personagens tão díspares como Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) e Jair Messias 
Bolsonaro (PL). Amados e odiados, 
ambos encarnam correntes da opinião 
pública brasileira que estão devidamen-
te representadas no Congresso.

Apesar da existência cartorial do 
PRTB, sigla mais frequente no no-
ticiário policial do que no político, 
Marçal tem o direito de concorrer à 
eleição, mas não de utilizar um espaço 
institucional reservado para partidos 
que demonstraram, em pleitos passa-
dos, ter um mínimo de conexão com 
o país.

Rádios e TVs abertas são conces-
sões públicas exploradas por particu-
lares, têm que corresponder, em tese, 
ao interesse da sociedade. Um carro 
fabricado em fundo de quintal, não 
homologado e que oferece riscos à po-
pulação não pode transitar nas ruas, 
inclusive em rodovias públicas admi-
nistradas por empresas privadas. Sua 
presença nessas vias representa uma 
ameaça.

Marçal atua como um desses veí-

culos improvisados. Com escapamen-
to barulhento e que enche a pista de 
fumaça, motor desregulado e tanque 
de gasolina sem vedação, entra nas es-
tradas para colidir com outros carros, 
provocar acidentes e incêndios. Tra-
balha pelo caos, pela interrupção do 
trânsito, atua de forma consciente para 
bloquear a via democrática que, com 
todos os seus defeitos, foi construída 
com muito sacrifício.

Não se trata de censurar um can-
didato registrado de acordo com a lei. 
Ele tem o direito de concorrer, mas 
não o de compartilhar as vias por onde 
circulam políticos cujos partidos cum-
priram requisitos mínimos para que 
pudessem usufruir de espaços públicos 
como os confrontos promovidos por 
empresas que cumprem uma função 
delegada pelo Estado.

Trata-se de aplicar o mesmo crité-
rio que impede a presença do PRTB 
na propaganda eleitoral do rádio e TV, 
que é paga pela sociedade (em troca 
do tempo cedido, as emissoras obtêm 
abatimentos em seus impostos). Assim 
como candidatos de partidos como o 
PSTU, PCO, DC e UP, Marçal não 
tem legitimidade que lhe garanta pre-
sença nesses confrontos. 

É evidente que uma democracia 
tem que garantir espaço para vozes 
inovadoras, que representem novas vi-
sões políticas, divergentes do processo 
convencional — foi o que, por exem-
plo, viabilizou a criação de partidos 
com foco no meio ambiente. Mas isso 
tem que ocorrer dentro das regras de 
um jogo legitimado pela própria socie-
dade; quem entra em campo para fazer 
gol com a mão não pode ser escalado.

Fernando Molica

Marçal tem que sair dos debates

Divulgação

Da esquerda para a direita: Ângela Machado, diretora de 
Responsabilidade Social do Flamengo; deputada Soraia 
Santos; o presidente do Flamengo, Rodolfo Landim; a 
primeira-dama Analine Castro; e a secretária Heloisa Aguiar

Flamengo vai aderir ao Antes que Aconteça 
em parcerias com o Governo do Estado

A primeira-dama 
Analine Castro, a secre-
tária de Estado da Mu-
lher, Heloisa  Aguiar, 
e a deputada federal 
Soraya Santos estive-
ram na manhã desta 
segunda-feira no Clube 
de Regatas do Flamen-
go. Elas apresentaram 
ao presidente Rodolfo 
Landim e a represen-
tantes da diretoria do 
clube da Gávea as ações 
do Governo do Estado 
de prevenção e enfren-
tamento à violência 
contra mulher que fa-
zem parte do programa 
Antes que Aconteça. O 
Flamengo foi convidado 
para assinar a adesão ao programa e já aceitou. 

“Estamos muito felizes porque o Flamengo já 
aceitou o convite para fazer a adesão ao programa 
Antes que Aconteça. A Secretaria de Estado da 
Mulher já desenvolve um trabalho grande com 
os times do Rio de Janeiro. É muito mais que fu-
tebol. É sobre a vida das pessoas ao nosso redor”, 
disse a primeira-dama do Estado, Analine Castro.

O programa Antes que Aconteça é uma inicia-
tiva nacional para fortalecer políticas públicas vol-
tadas para a proteção da mulher. Um dos objetivos 
é alinhar tecnologia e inovação no monitoramento 
das mulheres que são vítimas de violência domés-
tica e familiar. O Governo do RJ foi o primeiro a 
aderir ao programa, em maio deste ano.

“O Flamengo já realiza algumas ações em 
defesa das mulheres, e o time de futebol mascu-
lino Sub-17 recebeu uma das nossas palestras 
do SerH, o Serviço de Educação e Responsa-
bilização do Homem, em agosto, no Ninho 
do Urubu. Queremos estreitar esse laço. Com 
a assinatura da adesão ao programa Antes que 
Aconteça, as ações em defesa dos direitos das 
mulheres ganharão um grande aliado, ampli-
fi cando a mensagem contra qualquer tipo de 
violência de gênero. Estamos trabalhando para 
termos todos os times de futebol unidos nessa 
causa pelas meninas e mulheres do estado do 
Rio”, ressaltou a secretária estadual da Mulher, 
Heloisa Aguiar.

Cláudio Magnavita

Fotos Cláudio Magnavita

Luís Eduardo Magalhães Guinle

Na área VIP do Rock in Rio, 
Gustavo Paixão e Fábio Queiróz, 
da ASSERJ

O secretário Daniel Soranz (e) com a 
desembargadora Renata França e o 
esposo Luiz Felipe Conde

didata também foi declarada por 
outros ídolos do futebol, como 
Zico e Edmundo. Sem dúvida, 
uma campanha de “milhões”.

 DOSE DUPLA - Igor Por-
to, candidato a vereador pelo 
PL em Nova Iguaçu, recebeu, 
na mesma semana, o apoio do 
ex-presidente Jair Bolsonaro e 
do general Braga Netto, conso-
lidando sua posição como re-
presentante da direita na cidade 

da Baixada. Tenente do Exérci-
to e ex-secretário de Segurança 
do município, Porto faz da se-
gurança pública o eixo central 
de sua campanha ao Legislativo 
Iguaçuano.

  PREJUÍZO AMBIENTAL 
- Em Teresópolis, o incêndio que 
atingiu o Parque Natural Muni-
cipal Montanhas de Teresópo-
lis destruiu 80 hectares de vege-
tação. O fogo foi extinto nesta 

segunda-feira (16), após uma for-
ça tarefa de combatentes dos 
Bombeiros e brigadistas. Mas o 
prejuízo ambiental é inestimá-
vel. A Prefeitura vem investindo 
no Parque Municipal nos últimos 
meses e tem recebido um retor-
no positivo da população, como 
mais um ponto de visitação e pre-
servação ambiental na cidade. O 
prefeito Vinicius Claussen pediu 
rigor na apuração dos autores do 
incêndio. 

O legado de Luís Eduardo 
Magalhães está vivo

Por Cláudio Magnavita*

A morte do deputado 
federal Luís Eduardo Ma-
galhães, em 21 de abril de 
1998, mudou a história 
da política da Bahia e do 
Brasil. Com apenas 43 
anos, era o político mais 
promissor da sua gera-
ção. Como presidente da 
Câmara dos Deputados, 
Luís Eduardo tinha um 
carisma que o levava a con-
viver afetuosamente com todas 
as correntes políticas. Não havia 
polarização e a convivência pluri-
partidária o colocava degraus aci-
ma do seu pai, o ex-governador, 
ex-ministro e ex-senador Antônio 
Carlos Magalhães. Ele próprio 
tinha orgulho em afi rmar que 
o fi lho possuía todas as virtudes 
que ele não tinha e que não havia 
herdado os seus defeitos. 

A morte de Luís Eduardo o 
ceifou de vários degraus da vida 
pública. Não pôde ser governa-
dor da Bahia e nem presidente da 
República. Dois caminhos que 
estavam no seu horizonte e que 
geravam consenso. 

O Carlismo nunca mais foi o 
mesmo. O próprio ACM, como 
era chamado o senador Antônio 
Carlos, nunca mais foi o mesmo. 
Abatido pela morte do fi lho, ele 
tinha consciência que perdera o 
seu herdeiro político e a razão de 
tanto orgulho. Um abatimento 
visível que o levou anos depois a 
uma morte também precoce.

O seu herdeiro passou a ser 
ACM Júnior, suplente do pai 
no Senado. Um político mais 
voltado aos negócios da família e 
distante do apelo popular. Coube 
a ACM Neto, fi lho do Júnior, 
ocupar o comando do Carlismo 
na Bahia. Fisicamente distante 
do estereótipo familiar, ele atuou 
como deputado federal e depois 
como prefeito de Salvador. Foi 
tragado na eleição para governa-
dor por um ilustre desconheci-
do, Jerónimo Rodrigues. Neto 
herdou todos os defeitos do avô e 
nenhuma das virtudes do tio Luís 
Eduardo. Entregou o DEM ao 
PSL de Antônio Rueda e entrou 
em um limbo político sem man-
dato, deixando o PT no coman-
do da Bahia.

Um dos pecados de Neto 
foi não compreender que o beija 
mão do Carlismo era fruto da li-
derança calorosa do seu avô An-
tônio Carlos e os laços que tinha 
com o interior. Um verdadeiro 
culto movido pela baianidade 
de ACM que até hoje perdura 
em fragmentos afetivos da popu-
lação. O então herdeiro achava 
que o beija mão era compulsório 
e perdeu a Bahia para a cabeça 
branca de Jaques Wagner.

Agora, neste ano de 2024, 
surge um resgate da luz de Luís 
Eduardo, através da determina-
ção de uma novíssima geração. 
O seu neto, com apenas 23 anos, 
Luís Eduardo Magalhães Guinle, 
se posiciona na política baiana e 
herdou o mesmo carisma do avô. 
Estranho falar de Luís Eduardo 

avô. A sua jovialidade ainda é pre-
sente no imaginário baiano e da 
política nacional. O jovem Luís 
Eduardo, fi lho da atriz e apre-
sentadora Carolina Magalhães, 
que fez uma carreira bem longe 
da infl uência familiar, é neto de 
Michelle Magalhães, a viúva do 
carismático político, que com-
pletará 70 anos em outubro. Ela 
soube manter o seu núcleo fami-
liar unido e segurou a herança de 
Luís Eduardo.  

O novo Luís Eduardo traz 
também o sobrenome da famí-
lia Guinle, uma abre portas no 
Rio e São Paulo. A sua opção foi, 
porém, a Bahia, onde ocupa o co-
mando do Instituto ACM, o bra-
ço social da TV Bahia, empresa 
da qual o seu núcleo familiar pos-
sui 67%. Nesta missão, ele tem 
construído ou reconstruído os la-
ços do Carlismo no interior. Prin-
cipalmente no Sudoeste baiano. 
Determinado, ele está disposto 
a se eleger deputado federal em 
2026 e está se preparando para 
isso, ouvindo conselhos e resga-
tando a humildade e afetuosida-
de do avô Luís Eduardo. Até a sua 
covinha do queixo ele herdou. 

A sua chegada na política, a 
exemplo de João Campos no Re-
cife, demonstra o resgate de um 
elo perdido que tanto custou ao 
Brasil, à Bahia e ao Carlismo. O 
jovem Luís Eduardo Magalhães 
é um fato novo na política baia-
na e em breve na nacional. O seu 
DNA é muito forte e demonstra 
ter herdado todas as virtudes do 
político que lhe deu o nome. Em 
um processo de um Brasil polari-
zado, de uma Bahia petista e de 
um Carlismo à deriva, é o retorno 
e o resgate do inesquecível políti-
co que tanto contribuiria para o 
país. Se a sua vida não fosse ceifa-
da tão cedo, os anos que seguiram 
a 1998 fariam um Brasil bem di-
ferente. O espírito conciliador de 
Luís Eduardo evitaria a polariza-
ção e estaríamos em um país bem 
diferente. A morte precoce de um 
outro Eduardo, o Campos, tam-
bém embolou a nossa história. O 
jovem João Campos faz este res-
gate e o jovem Luís Eduardo tam-
bém. São dois jovens determina-
dos e que sabem que tem a missão 
de guardião dos seus laços de san-
gue. Há algo de muito novo na 
política baiana e pernambucana 
e este fato merece uma atenção 
especial de quem tem a visão do 
papel que a história reservava 
para estes dois Eduardo que mor-
reram precocemente.

*Diretor de Redação do 
Correio da Manhã
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Lula sanciona reoneração 
da folha, com vetos
Lei determina um aumento anual de 5% na alíquota 

Por Gabriela Gallo

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) sancionou, 
com vetos, o Projeto de Lei 
(PL) nº 1847/2024, que de-
termina a reoneração gradual 
da folha de pagamento para os 
17 principais setores da econo-
mia e para municípios com até 
156 mil habitantes. A medida, 
agora lei, foi publicada em uma 
edição extra do Diário Oficial 
da União (DOU), na noite de 
segunda-feira (16) – sanciona-
da no limite do prazo estabele-
cido pelo ministro do Supremo 
Tribunal Federal (STF) Cris-
tiano Zanin. A lei passa a valer 
a partir de 2025.

Após um longo período de 
negociação entre poderes Exe-
cutivo e Legislativo, a medida 
isenta este ano a alíquota da fo-
lha de pagamento dos 17 setores 
e, no caso dos municípios, man-
tém a alíquota do INSS (Institu-
to Nacional do Seguro Social) 
em 8%. A partir de 2025, a tri-
butação sobre a folha terá a alí-
quota de 5% para os 17 setores e 
12% para municípios. Em 2026, 
a alíquota será de 10% para as 
empresas e 16% para prefeituras.

À partir de janeiro de 2027, 
voltará a ser cobrada a alíquota de 
20% na folha de pagamento do 
INSS de municípios e para os 17 
setores será cobrada uma alíquo-
ta de 15%. Em 2028, a alíquota 
para os 17 setores da economia 
voltará a ser de 20%. A folha de 
pagamento do 13º salário seguirá 
integralmente desonerada du-
rante o período de transição.

Os municípios contempla-
dos na alíquota reduzida preci-
sam manter os dados cadastrais 
no sistema eSocial atualizados.

Na avaliação da presidente 
da Federação Nacional de Call 
Center, Instalação e Manuten-
ção de Infraestrutura de Redes 
de Telecomunicações (Fenin-
fra) Vivien Mello Suruagy, a 
lei sancionada não é o projeto 
ideal, mas coloca “fim às incer-
tezas que atormentaram as em-
presas ao longo deste ano”.

“É prioritário encontrar so-
lução eficaz e definitiva para re-
duzir os custos trabalhistas do 
Brasil, um dos mais elevados do 
mundo, que conspiram contra a 
geração de empregos em maior 
escala e a competitividade da 
economia nacional”, destacou a 
presidente da Feninfra.

Vetos
O presidente Lula sancio-

nou a Lei 1.847, de 2024, com 

quatro vetos. O primeiro criava 
centrais de cobrança e negocia-
ção de créditos não tributários. 
A proposta inicial é que eles te-
riam competência para realizar 
acordos relacionados a débitos 
inscritos em dívida ativa. Segun-
do a presidência, o trecho foi 
vetado porque seria necessária 
a “modificação na organização e 
funcionamento da Administra-
ção Pública”, o que exigiria a ini-
ciativa de propositura legislativa 
pelo chefe do Poder Executivo.

O segundo veto destinava 
à Advocacia-Geral da União 
(AGU) e ao Ministério da 
Fazenda recursos para o de-
senvolvimento de sistemas de 
cobrança e de soluções nego-
ciáveis de conflitos. A justifica-
tiva do veto é que o dispositivo 
contraria o interesse público 

por restringir o repasse de re-
cursos a órgãos específicos.

Na mesma linha de pen-
samento, o terceiro veto con-
cedia 90 dias para o governo 
federal indicar o responsável 
por desenvolver e manter um 
sistema unificado de cobrança 
de créditos não tributários. De 
acordo com o presidente Lula, 
a exigência “representaria inter-
ferência indevida do Poder Le-
gislativo nas atividades próprias 
do Poder Executivo”.

Finalmente, o quarto veto 
diz respeito ao dinheiro esque-
cido em contas bancárias, uma 
das alternativas de compen-
sação tributária prevista. Lula 
vetou o trecho que permitia ao 
titular da conta reclamar os va-
lores junto ao banco até 31 de 
dezembro de 2027.

Joédson Alves/Agência Brasil

A partir de 2027, cobrança sobre a folha volta a ser integral

PGR denuncia 
deputados do 
PL por desvio 
no orçamento

A Procuradoria-Geral da 
República (PGR) apresentou 
denúncia ao Supremo Tribu-
nal Federal (STF) contra três 
deputados federais do Partido 
Liberal (PL), por suposto des-
vio de emendas parlamentares. 
A apuração foi divulgada pelo 
site UOL na manhã desta ter-
ça-feira (17).

Os deputados Josimar Ma-
ranhãozinho (PL-MA), Bosco 
Costa (PL-SE) e Pastor Gil 
(PL-MA) foram acusados de 
corrupção passiva e organiza-
ção criminosa. A denúncia está 
sendo analisada pelo ministro 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF) Cristiano Zanin, que 
já solicitou que os acusados se 
apresentem para apresentar 
suas defesas prévias. 

Agora, a Primeira Turma do 
STF avaliará se há fundamen-
tos suficientes para processar os 
acusados como réus.

Procurada pelo Correio da 
Manhã, a PGR informou que o 
inquérito é sigiloso e, por isso, 
não podem ser divulgados de-
talhes da investigação.

Caixas de dinheiro
Em uma investigação para-

lela, que ainda não resultou em 
denúncia formal, Maranhão-
zinho foi flagrado pela Polícia 
Federal manuseando caixas re-
pletas de dinheiro em espécie 
e repassando valores a aliados, 

no âmbito da Operação Desca-
labro. O caso está com a PGR 
desde dezembro de 2021.

Essa é a primeira acusação 
da gestão de Paulo Gonet na 
PGR. A denúncia alega que o 
trio de deputados participou 
de um esquema de corrupção 
no qual foram desviados mais 
de R$ 1,6 milhão destinados ao 
repasse de emendas para a pre-
feitura de São José de Ribamar, 
no Maranhão. Eles teriam, se-
gundo a acusação, destinado re-
cursos para o município com o 
propósito de desviar uma parte.

O ex-prefeito de São José 
de Ribamar Eudes Sampaio, 
que administrava o município à 
época, informou à Polícia Fede-
ral que os parlamentares tenta-
vam obrigá-lo a facilitar a viabi-
lidade do esquema. Ainda que 
o grupo não tenha conseguido 
efetivamente receber esses va-
lores, a PGR considera que a 
situação caracteriza o crime de 
corrupção passiva, que prevê 
pena de até oito anos de prisão.

A reportagem tentou con-
tato com os denunciados, mas 
não obteve retorno.

Emendas Pix
No dia 16 de agosto de 

2024, a Suprema Corte deci-
diu, por unanimidade, manter 
a decisão do ministro Flávio 
Dino sobre suspender o repas-
se das emendas parlamentares 

individuais, também conhe-
cidas como “emendas Pix”, até 
que o Congresso Nacional e o 
governo federal cheguem a um 
acordo para dar maior transpa-
rência às destinações.

O ministro determinou que 
essas emendas, que possibili-
tam a transferência direta de 
recursos públicos por parte de 
deputados federais e senadores, 
devem cumprir os critérios de 
transparência e rastreabilidade 
previstos pela Constituição. 
Em outras palavras, o uso desses 
recursos deve ser devidamen-
te documentado e acessível ao 
público. Além disso, as opera-
ções relacionadas a essas emen-
das deverão ser monitoradas 
e fiscalizadas pelo Tribunal de 
Contas da União (TCU) e pela 
Controladoria-Geral da União 
(CGU).

O cientista político, Lean-
dro Gabiati, destacou que o 
problema em questão na desti-
nação dessas emendas é justa-

mente a falta de transparência.
“Não necessariamente todas 

essas ‘emendas pix’ se envolvem 
ou se vinculam a casos de cor-
rupção. O problema das ‘emen-
das pix’ é que, diante da falta de 
fiscalização ou de transparência 
em relação à destinação e ao ob-
jetivo, há um maior espaço para 
que esses recursos sejam alvo de 
alguma prática ilegal”, explicou 
Gabiati. 

Sem transparência
Em julho, relatório da 

Transparência Brasil identifi-
cou que apenas 1% das emen-
das Pix identificam o destino 
dos recursos. Ou seja, na sua 
grande maioria, não se sabe 
quem é o autor da emenda, qual 
seria a sua finalidade e o muni-
cípio a que se destina. 

Sem esses dados, é impossí-
vel rastrear os recursos da sua 
origem até o destino, inviabili-
zando os trabalhos de auditoria 
dos tribunais de contas. 

Antonio Augusto/Secom/MPF

Primeira acusação de Gonet trata de orçamento

CORREIO POLÍTICO

Congresso cada vez mais atua 
só em benefício próprio

Orçamento, crônica de um 
escândalo anunciado

Caminho Secreto

Segmentos

Aplausos a Dino

Conspiração

Grupos focais

A forma como hoje o Con-

gresso lida com a ques-

tão orçamentária é um 

dos fortes indícios de que 

deputados e senadores 

parecem cada vez me-

nos preocupados com os 

anseios do povo que os 

elegeu e mais integrados 

na manutenção dos seus 

próprios interesses, sejam 

os dos seus projetos políti-

cos ou, o pior, aqueles que 

não confessam publica-

mente. A forma como os 

parlamentares têm des-

tinado dinheiro às bases 

não parece contar com o 

apoio da população. Pelo 

menos é o que demons-

tra o Monitor do Debate 

Político, uma ferramenta 

do Instituto de Estudos 

Sociais e Pesquisas (Iesp) 

da Universidade Estadual 

do Rio de Janeiro (Uerj).

Ninguém deveria ficar 
surpreso. Na manhã desta 

terça-feira (17), a Ptocura-

doria-Geral da República 

denunciou três deputa-

dos federais por suspeita 

de participarem de um 

esquema de desvio de 

recursos de emendas ao 

orçamento. Os três depu-

tados, todos do PL, foram 

denunciados por suspei-

ta de corrupção e parti-

cipação em organização 

criminosa. Não vai aqui 

nenhum pré-julgamento 

dos três deputados, Josi-

mar Maranhãozinho (MA), 

Pastor Gil (MA) e Bosco 

Costa (SE), que terão a 

chance de se defende-

rem. Mas quem acom-

panha o Correio Político 

já leu mais de uma vez 

os alertas: a iminência de 

um novo escândalo do 

orçamento é algo eviden-

te. Hoje, é impossível se 

determinar quanto vem 

sendo desviado.

Se isso pode lançar sus-

peitas sobre destinações 

legítimas, por outro lado 

é caminho mais do que 

certo para quem deseja 

desviar e colocar dinhei-

ro público no bolso. Nas 

emendas Pix, não há na 

maioria dos casos deta-

lhes do autor, da finalida-

de e do destino.

Ou seja, na prática, o or-

çamento secreto conti-

nuou. E, do ponto de vista 

político, o orçamento se-

creto não faz sentido. Se 

um parlamentar destina 

recursos para a sua base, 

deseja fazer alarde disso. 

Se prefere não fazer, há 

algo de muito suspeito 

nessa atitude.

Vai-se, então, daqueles 

que radicalmente são 

contrários a tudo do atu-

al governo até aqueles 

que são a favor de tudo, 

passando pelos críticos e 

apoiadores moderados. 

Ninguém, grupo nenhum, 

apoia dar carta branca ao 

Congresso para dispor da 

verba orçamentária. 

Segundo a ferramenta, 

a decisão do ministro do 

Supremo Tribunal Federal 

(STF) Flávio Dino de sus-

pender as emendas Pix 

teve forte apoio de todos 

os segmentos pesquisa-

dos. Todos eles apoiaram, 

na maioria a ideia de que 

o uso da verba pública 

tem de ser transparente.

No máximo, alguns opo-

sitores radicais levanta-

ram que Dino poderia 

estar numa conspiração 

para aumentar o poder 

orçamentário do governo. 

Mas, de um modo geral, 

a pesquisa revela con-

denação. O orçamento é 

um escândalo anunciado, 

prestes a estourar. 

A ferramenta do Iesp-

-Uerj monitora temas a 

partir de grupos focais 

que são moderados via 

WhatsApp. Há ali, então, 

discutindo, os “bolsona-

ristas convictos”, os “mo-

derados bolsonaristas”, os 

“flutuantes”, os !ulodes-

contentes” e os “lulistas 

convictos”.

Joel Rodrigues/Agência Brasília

Lula Marques/ Agência Brasil

Por que esconder a destinação para uma obra?

Comissão pode virar palco de novo escândalo

POR RUDOLFO LAGO
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Governo anuncia medidas 
para conter queimadas

Por Gabriela Gallo

Em decorrência das queima-
das e dos elevados índices de fu-
maça em todo o território nacio-
nal, o presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) se reuniu no Palá-
cio do Planalto, nesta terça-feira 
(17), com os presidentes dos três 
poderes a fim de encontrarem so-
luções conjuntas para conter a si-
tuação. Durante a reunião, o mi-
nistro da Casa Civil, Rui Costa, 
anunciou que o governo enviará 
nesta semana uma Medida Pro-
visória (MP) ao Congresso Na-
cional para agilizar os repasses do 
Fundo Amazônia. A medida visa 
simplificar procedimentos bu-
rocráticos e, consequentemente, 
acelerar a liberação de recursos, 
especialmente para o combate a 
incêndios florestais.

“Faremos também uma fle-
xibilização da legislação em uma 
MP para o Congresso. Vamos 
fazer como fizemos em outro 
momento para que o BNDES 
[Banco Nacional de Desenvolvi-
mento Econômico e Social] pos-
sa fazer uma análise mais rápida 
do Fundo Amazônia, para que 
essa liberação possa ser mais rápi-
da”, destacou Rui Costa.

Além disso, o ministro in-
formou que o governo liberará 
um crédito extraordinário de R$ 
514 milhões para combater os 
incêndios florestais. O valor será 
distribuído em diversos ministé-
rios e será usado para a aquisição 
de equipamentos e execução de 
medidas em curto prazo.

Participaram da reunião os 
presidentes da Câmara dos De-
putados, Arthur Lira (PP-AL); 
do Senado, Rodrigo Pacheco 

(PSD-MG); do Supremo Tribu-
nal Federal (STF), Luís Roberto 
Barroso, e do Tribunal de Contas 
da União (TCU), Bruno Dan-
tas. O procurador-geral da Repú-
blica, Paulo Gonet, e ministros 
do governo também estavam pre-
sentes. Nesta quinta-feira (19), o 
presidente Lula irá se reunir com 
governadores dos estados para 
discutir também com eles como 
endurecer a fiscalização nas quei-
madas em todo país.

Penas
Durante a reunião, o presiden-

te do STF reiterou a necessidade 
de maior rigor nas penas para 
crimes contra o meio ambiente. 
“Temos crimes ambientais que 
são queimadas, desmatamento, 
extração ilegal de madeira, mine-
ração ilegal e contrabando. Como 
as penas são muito pequenas, elas 
acabam não tendo o efeito dissua-
sório necessário”, disse Barroso, 
que ainda defendeu vedar a regu-

larização fundiária de áreas que 
foram objeto de queimadas.

A alternativa também foi de-
fendida pela ministra do Meio 
Ambiente, Marina Silva, que 
defendeu penas mais duras para 
incêndios ilegais e o reforço no 
trabalho de inteligência para pre-
venir queimadas.

No entanto, Rodrigo Pacheco 
pediu cautela em proposta que 
aumente as penas para crimes am-
bientais. “Temos que conter e bus-
car um equilíbrio na formatação 
de leis, sob pena de descambarmos 
para um populismo legislativo, 
que não solucionará o problema e 
vai acabar afetando a Justiça Penal 
brasileira com medidas que sejam 
desproporcionais”, defendeu.

Organização criminosa
Na avaliação do presidente 

do Senado, o problema não é a 
falta de legislação ou penas, mas 
a investigação quanto à existência 
de uma suposta organização cri-

minosa envolvida.
Apesar das diversas alterna-

tivas sobre como combater os 
incêndios, os presidentes dos três 
poderes aparentaram concordar 
que os altos focos de incêndios 
no momento são ações de orga-
nizações criminosas. O presidente 
Lula disse que, apesar de ainda não 
ser possível provar que a maior 
parte das queimadas é de origem 
criminosa, os focos de incêndio 
parecem uma “provocação”.

“Há suspeita de que muitos 
dos incêndios são criminosos. 
Por exemplo, nós fomos fazer 
uma visita a uma comunidade 
na Amazônia e, na volta, parece 
provocação, encontramos vários 
focos de fogo. Foi feito aquilo 
para a gente ver”, disse Lula.

O Conselho Nacional de 
Justiça (CNJ) definiu que juízes 
de todo o país deverão dar prio-
ridade ao julgamento de proces-
sos sobre a punição de infrações 
ambientais.

Governo liberará crédito de mais de R$ 500 milhões para crise
Ricardo Stuckert/PR

Lula e demais presidentes dos poderes desconfiam de ações de organizações criminosas

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva deve discursar na 
próxima terça-feira (24) sobre o 
combate à fome e à crise climá-
tica no discurso de abertura da 
79ª Assembleia Geral da Orga-
nização das Nações Unidas, que 
ocorrerá em Nova York, nos Es-
tados Unidos, que reúne anual-
mente 193 chefes de Estado e de 
governo de todo o mundo.

A previsão foi dada pelo se-
cretário de Assuntos Multilate-
rais Políticos do Ministério das 
Relações Exteriores (MRE), em-
baixador Carlos Márcio Cozen-
dey, em entrevista coletiva à im-
prensa, nesta terça-feira (17), em 
Brasília. O diplomata explicou 
quais serão os temas prioritários 
do governo brasileiro que devem 
estar presentes no discurso que 
segue em elaboração. “Podemos 
esperar que eles [temas] sigam 
um pouco a agenda que o Brasil 
propôs para o G20, ou seja, que 
falem de inclusão, combate à 
fome, transição energética e re-
forma da governança global”.

De acordo com informações 
da Agência Brasil, o tema pro-
posto pelo presidente da Assem-
bleia Geral, embaixador Phile-
mon Yang, de Camarões, para 
este ano é: “Unidade na diversi-
dade para a promoção da paz, do 
desenvolvimento sustentável e da 
dignidade humana para todos, 
em toda parte”. O presidente bra-
sileiro falará após os discursos do 
secretário-geral da ONU, Antó-
nio Guterres, e do presidente da 
assembleia geral da ONU.

Sobre as queimadas e even-
tos extremos ocorridos no Brasil, 
Cozendey disse que o governo 
brasileiro deve levar para o cená-
rio internacional que é preciso 
agir rapidamente. “O que vemos 

no Brasil tem uma relação muito 
grande com os eventos climáticos 
extremos, seja uma seca excep-
cional que está, de certa maneira, 
relacionada às transformações que 
têm acontecido”.

O presidente Lula chegará 
aos Estados Unidos no sábado 
(21) e tem previsão de retorno ao 
Brasil na quarta-feira (25). Além 
da Assembleia Geral da ONU, o 
presidente brasileiro participará 
de encontros com chefes-estado e 
grupos de interesse do Brasil.

Pacto para o Futuro
Na manhã de domingo (22), 

Lula participa da abertura da Cú-
pula do Futuro. Ele será o segun-
do a discursar no encontro de dois 
dias, que reunirá líderes mundiais 
para debater formas de enfrentar 
as crises de segurança emergentes, 
acelerar o cumprimento dos 17 
Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável (ODS), e abordar as 
ameaças e oportunidades das tec-
nologias digitais. 

Como resultado, a  Cúpula do 
Futuro deve produzir o documen-
to Pacto para o Futuro, negociado 
entre os estados-membros para 
reforçar a cooperação global e es-
tabelecer compromissos para uma 
melhor adaptação aos desafios 
atuais, para o futuro do multila-
teralismo renovado e eficaz, para 
benefício das gerações futuras.

“O Pacto para o Futuro inclui 
temas como o desenvolvimento 
sustentável, paz e segurança in-
ternacionais, ciência, tecnologia 
e cooperação digital, juventude e 
gerações futuras e reforma da go-
vernança global”, disse Cozendey. 

Democracia e 
extremismos

O presidente Lula também 
presidirá, junto com o presi-

dente de governo da Espanha, 
Pedro Sánchez, uma mesa 
redonda sobre democracia e 
extremismos. O evento terá 
como objetivo discutir formas 
de avançar os princípios demo-
cráticos, proteger instituições a 
fim de garantir eleições livres, 
estados de direito e liberdades 
individuais, ao mesmo tempo 
que assegura o crescimento eco-
nômico sustentável e inclusivo.

Segundo o embaixador do 
MRE, os países convidados pe-
los dois presidentes vão discutir 
questões como os impactos que 
a desinformação tem gerado nos 
processos democráticos.

G20
Pela primeira vez, uma reu-

nião do G20 ocorrerá na sede 
das Nações Unidas, em Nova 
York, com a participação aber-
ta a todos os membros das Na-
ções Unidas. Em 2024, o grupo 
composto pelos 19 países mais 
desenvolvidos do globo e dois 
órgãos regionais, a União Afri-
cana e a União Europeia está sob 
a presidência rotativa do Brasil. 

O presidente Lula fará o 
discurso de abertura da segun-
da reunião ministerial de chan-
celeres do G20, com o objetivo 
de abordar a necessidade de re-
forma da governança global no 
âmbito das Nações Unidas até 
2030, marco temporal de cum-
primento dos 17 Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável 
(ODS). Lula também deve tra-
tar da arquitetura financeira e 
organização de alto comércio.

O embaixador Carlos Márcio 
Cozendey adiantou que o Brasil 
também apresentará a Aliança 
Global Contra à Fome e à Pobre-
za, lançada no Brasil, em julho.

lula deve falar sobre combate à 
fome e crise climática na oNU

Ricardo Stuckert/PR

Presidente também participará da Cúpula do Futuro
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Psol arrumou sarna inútil 
para Boulos se coçar

Líderes de pesquisa procuram 
isolar Marçal no debate

Café com leite Vitimização

Secura

Não sabia

Bombeiro

Mudança

Sete dos 13 deputados do 

Psol criaram um proble-

ma desnecessário para 

Boulos ao apresentarem 

projeto que, com base 

em  decisão do Supremo 

Tribunal Federal, anistia 

condenados com até 40 

gramas de maconha. O 

tema tem sido explorado 

por Nunes — segundo ele, 

a proposta  possibilita li-

bertar 42 mil traficantes.

Mas o projeto, 

2.622/2024, prevê anistiar 

apenas condenados pelo 

artigo 28 da lei 11.343/2026, 

que trata de punições al-

ternativas para usuários de 

drogas, como presença em 

palestras. Como disse à co-

luna um juiz criminal, nin-

guém vai pra cadeia com 

base no artigo 28 (o que 

gera prisões é o de número 

33 da mesma lei).

Nada indica que houve 

uma combinação prévia, 

mas o debate de ontem 

entre candidatos à prefei-

tura de São Paulo mostrou 

que Ricardo Nunes (MDB) 

e Guilherme Boulos (Psol) 

procuraram isolar Pablo 

Marçal (PRTB). Nenhum 

dos dois dirigiu perguntas 

ao coach, que com eles 

disputa a liderança das 

pesquisas eleitorais.

A dobradinha dos 

dois — à frente na última 

pesquisa Datafolha — fez 

também com que um di-

rigisse perguntas ao outro 

nos dois blocos reserva-

dos para um confronto di-

reto entre os candidatos. 

Marçal recebeu ques-

tionamentos de Tabata 

Amaral (PSB) e de Mari-

na Helena (Novo). Ele fez 

uma pergunta a Nunes e 

provocou um bate-boca 

com o prefeito que preci-

sou ser contido pela me-

diadora, Amanda Klein. 

José Luiz Datena (PSDB), 

que agrediu Marçal do-

mingo, recebeu pergun-

tas amenas dos candida-

tos do MDB e do Psol, de 

olho em seus eleitores. O 

contexto do debate fez 

com que prefeito fosse 

obrigado a questionar o 

tucano; Boulos o escolheu 

livrevmente.

A presença de Marçal em 

debates poderia ser barra-

da pelas TVs e por outros 

candidatos — dois terços 

destes precisam aprovar o 

convite ao representante 

de partido sem represen-

tante no Congresso. Mas 

os adversários temem 

que ele use a medida para 

se vitimizar.

Em Brasília, tempo seco 

também na Câmara — o 

terreno para votações im-

portantes só deverá ser ir-

rigado na segunda sema-

na de outubro, depois do 

primeiro turno da eleição. 

Hoje, no máximo, deve-

rá ser votado um projeto 

que complementa a aju-

da ao Rio Grande do Sul. 

Apesar de Nunes ter cri-

ticado o projeto  durante 

o debate de domingo, 

Boulos demonstrou, on-

tem, não saber do que se 

tratava ao ser novamente 

questionado pelo prefei-

to. Foi socorrido por um 

assessor num intervalo, e 

voltou a dar uma resposta 

genérica.

Sem conseguir contro-

lar o incêndio provocado 

pela disputa pelo cargo 

que ocupará até o início 

de fevereiro, o presiden-

te da Câmara, Arthur Lira 

(PP-AL), foi ontem ao Pla-

nalto. Discutiu com Lula 

maneiras para combater 

o fogo que arrasa matas e 

plantações pelo país.

Boulos, agora, quer res-

ponder à acusação de Nu-

nes sobre a eventual sol-

tura de presos, que tem 

sido usada também na 

propaganda de TV. O pso-

lista, que, em 2018, disse 

ser favorável à descrimi-

nalização das drogas, hoje 

afirma defender diferen-

ciar usuário de traficante.

Antonio Augusto/SCO/STF

Reprodução/RedeTV/UOL

STF fixou limite de 40 gramas de maconha

Boulos e Nunes não fizeram perguntas ao coach

POR FERNANDO MOLICA
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BB lança Cartão MEI, exclusivo 
para o microempreendedor 

‘Operação Vagus’ da PF 
combate lavagem de dinheiro

CORREIO ECONÔMICO

Desdobramento Chuí

IGP-10

Aceleração

Commodities

Maiores altas

Direcionado, exclusiva-
mente, a microempre-
endedores individuais 
(MEIs), o Banco do Bra-
sil (BBAs3) – em parce-
ria com o Ministério do 
Empreendedorismo, da 
Microempresa e da Em-
presa de Pequeno Porte 
(Memp) – lançou, nessa 
segunda-feira (16) o Car-
tão MEI.  
Com oferta de anuidade 

zero e parcelamento de 
compras, o novo cartão 
funcionará, será de débi-
to e de crédito, além de 
possuir um QR Code com 
acesso ao Portal do Em-
preendedor.
O titular do Memp, Már-
cio França, lembrou que 
“esses empreendedores 
respondem por 70% dos 
empregos criados no ano 
passado e neste ano”.

Para combater um es-
quema de lavagem de di-
nheiro, com utilização de 
bancos paralelos e câm-
bio ilegal, a Polícia Federal 
(PF) – com apoio da Se-
cretaria Nacional Antidro-
gas do Paraguai (SENAD) 
– deflagrou a Operação 
Vagus, para cumprimen-
to de 34 mandados de 
busca e apreensão, seis 
mandados de prisão pre-
ventiva, quatro de prisão 
temporária, além de ou-

tras medidas cautelares, 
nas cidades de Curitiba 
(PR), São José dos Pinhais 
(PR), São Paulo (SP), São 
Caetano do Sul (SP), Na-
tal (RN), Ponta Porã (MS), 
Chuí (RS), Bagé (RS) e 
Aceguá (RS). A Justiça Fe-
deral autorizou o bloqueio 
de mais de R$ 82 milhões 
em bens em poder dos 
grupos criminosos. Os re-
cursos iam para laranjas e 
supermercados, em regi-
ões da fronteira.  

“A evasão de recursos se 
destinaria a casas de câm-
bio no exterior, ficando à 
disposição das organiza-
ções criminosas. A ‘Ope-
ração Vagus’, na verdade, 
é um desdobramento da 
‘Operação Operador Fení-
cio II, que apurou crimes 
financeiros na fronteira 
com o Uruguai”.

Uma empresa da cida-
de gaúcha de Chuí era o 
foco da Operador Fenício 
II da PF, em novembro de 
2022, por receber grandes 
quantias de dinheiro de 
origem ilícita, mediante 
indícios de lavagem de di-
nheiro e evasão de divisas, 
mas a atividade criminosa 
continuou ocorrendo.   

Sob a influência dire-
ta dos declínios da soja 
(-0,o9%) e do minério de 
ferro (-8,41%), a inflação 
no atacado do IGP-10 (Ín-
dice Geral de Preços – 10) 
‘encolheu’, de 0,72%, em 
agosto, para um avanço 
de 0,18% em setembro, 
acumulando elevação de 
4,25% em 12 meses.

Ao descrever aceleração, 
de 0,05% para 0,21%, da 
primeira para a segunda 
quadrissemanas deste 
mês, o IPC-S (Índice de 
Preços ao Consumidor 
Semanal) subiu em seis 
das sete capitais pesqui-
sadas, informou nessa ter-
ça-feira (17), a Fundação 
Getúlio Vargas (FGV).  

Segundo o coordenador 
da FGV, André Braz, “o 
índice de preços ao pro-
dutor teve desaceleração 
significativa de agosto 
e setembro, em que as 
principais commodities, 
como soja e minério de 
ferro, que têm maior peso 
no índice, registraram 
quedas nos preços”. 

As principais altas ocor-
reram em Brasília (-0,49% 
para -0,07%); Salvador 
(0,04% para 0,30%), Belo 
Horizonte (-0,10% para 
0,15%), Rio de Janeiro 
(0,06% para 0,31%), São 
Paulo (-0,06% para 0,12%) 
e Recife (-0,56% para 
-0,40%), e recuo em Porto 
Alegre (0,80% para 0,67%).

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Divulgação Polícia Federal

BB cria vantagens para os microempreendedores 

‘Operação Vagus’ visa combater lavagem de dinheiro 

Mercado prevê que Copom 
elevará Selic em 0,25 p.p.
Com novo aperto monetário, taxa deve ir de 10,50% a.a. para 10,75% a.a.

Por marcello Sigwalt

Após o abandono completo 
do processo de cortes dos juros 
básicos, por conta do avanço 
‘impetuoso’ dos índices infla-
cionários, o Comitê de Política 
Monetária do Banco Central 
(Copom-BC) deverá retomar 
um novo ciclo de ‘aperto mo-
netário’, mediante a elevação, 
em 0,25 ponto percentual, da 
Selic, que passaria dos atuais 
10,50% ao ano para 10,75% ao 
ano, ao cabo da reunião de dois 
dias, finalizada nessa quarta-fei-
ra (18), pelo colegiado. Essa é a 
expectativa de 53 das 61 insti-
tuições financeiras consultadas 
pelo Projeções Broadcast, ser-
viço de informações financeiras 
do Estadão.

Mediante uma reunião in-
comum – com a presença de 
‘dois’ presidentes, ao mesmo 
tempo –o comitê deverá ele-
var a Selic, ante evidências 
incontestáveis de ‘descola-
mento’ das expectativas de 
inflação em relação à meta. 
Pela projeção dessa semana 
do boletim Focus – consulta 
às 100 maiores instituições fi-

nanceiras nacionais –  a infla-
ção ‘tupiniquim’ deve chegar 
ao final de 2024 em 4,35%, 
o que significa um patamar 
0,15 ponto percentual (p.p.) 
menor do que o teto da meta 
de inflação, fixado em 4,5%, 
pelo Conselho Monetário 
Nacional (CMN), e cada mais 
distanciado de seu centro, de 

3%. O mais sério aqui é que o 
indicador inflacionário segue 
firme em ascensão. 

Outro agravante da conjun-
tura econômica será a descon-
fiança crescente do mercado 
com relação à questão fiscal 
que, se de um lado contribuiu 
para ‘turbinar’ a performance 
positiva do PIB (Produto In-

terno Bruto) no segundo tri-
mestre do ano (2T24), também 
estaria reduzindo a eficiência 
da política monetária. 

Na última segunda-feira 
(16), o Focu previu uma Selic 
de 11,25% ao ano no fim des-
te ano, além de esta passar de 
10,25% ao ano para 10,50% ao 
ano, no encerramento de 2025. 

Divulgação BC

Pressão da inflação deve fazer Copom retomar aperto monetário

Após exibir duas altas se-
guidas, o  Ibovespa voltou 
a cair, recuando 0,12%, aos 
134.960,19 pontos, uma perda 
de 158,03 pontos. 

Já o dólar comercial recuou 
0,39%, na quinta baixa seguida, 
a R$ 5,48. Mais do que a alta 
de ontem e a queda de hoje do 
IBOV, a maior expectativa dos 
investidores se volta para o po-
sicionamento do Federal Re-
serve (bc dos EUA) e do Banco 
Central (BC) e suas   respecti-
vas políticas monetárias.

Enquanto no país ianque, a 
aposta é de queda dos juros, por 
aqui, as projeções são de nova 
alta, que deve ficar em 0,25 
ponto percentual. 

Segundo relatório da XP, “é 
consenso entre os gestores con-
sultados, de que a autoridade 
monetária deve subir a taxa bá-
sica de juros nesta próxima reu-
nião em 0,25% elevando a Selic 
para 10,75%”, acrescentando 
que há “divergências nas pers-

pectivas de aumento da Selic 
este ano, com 50% dos gestores 
acreditando que a taxa finaliza-
rá o ano em 11,75% e demais 
gestores oscilando as projeções 
entre 11% e 12%”.

Levando em conta que o 
mercado teve um fluxo vende-
dor ontem (17) e “como será 

hoje (18) um dia bem volátil, 
com importantes decisões so-
bre taxa de juros, o mercado 
está reduzindo risco, para fazer 
uma leitura mais calma sobre 
os comunicados do Fed e do 
BCB”, observa o head de renda 
variável e sócio da A7 Capital, 
Andre Fernandes. 

Nos EUA, o mercado proje-
ta majoritariamente uma queda 
de 0,50 pp, mas há uma divisão 
e a XP é exemplo disso. Para o 
economista da XP Francisco 
Nobre, “os dados de forma ge-
ral mostram uma desaceleração 
da economia e não uma contra-
ção ou sinais muito claros de 
recessão, e nesse caminho seria 
mais apropriado começar de 
forma gradual”.

As bolsas em Nova York os-
cilaram muito, refletindo esta 
incerteza sobre o exato passo 
que o Fed dará amanhã, às 15h 
(Horário de Brasília). 

Os principais índices termi-
naram mistos e sem força para 
se descolar da estabilidade. Os 
investidores não vão só obser-
var a decisão em si – corte de 
0,25 pp ou de 0,50 pp – mas se 
haverá divisão no comitê de po-
lítica monetária norte-america-
na e o que vão dizer no comuni-
cado da decisão do Fed.  

Bolsa de valores volta a recuar: -0,12%
Divulgação

Após exibir duas altas seguidas, Ibovespa ‘avermelha’

MP combaterá incêndios florestais

Inflação deverá ficar acima da meta

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva deve assinar Me-
dida Provisória que liberar R$ 
514 milhões em crédito ex-
traordinário voltado exclusiva-
mente ao combate aos incên-
dios florestais espalhados pelo 
país, conforme anúncio do mi-
nistro da Casa Civil, Rui Costa.

Além desse valor, em segui-
da, novo crédito será liberado, 
a partir de reuniões de análise 
do governo federal com gover-
nadores e outras autoridades, 

de estados mais afetados pelas 
queimadas, acrescentou Costa.

Durante reunião liderada 
por Lula com ministros e che-
fes de Poderes para tratar do 
combate aos incêndios, Costa 
contou que o Executivo pre-
tende editar outra MP que fle-
xibiliza a legislação, no sentido 
de permitir ao BNDES liberar 
mais rapidamente recursos do 
Fundo Clima.

No que toca à recupera-
ção de pastagens, o Executivo 

anunciou que vai destinar US$ 
1,3 bilhão do Fundo Clima 
para recuperação de pastagens. 
Tais recursos vão ficar disponí-
veis aos produtores com juros 
de até 6,5% ao ano, dez anos de 
pagamento e carência, segundo 
o Mapa

Já a captação dos recursos in-
ternacionais será feita por meio 
do Eco Invest Brasil, programa 
de hedge cambial da Secreta-
ria do Tesouro Nacional para 
atrair investimentos externos 

voltados à transformação eco-
lógica, conta o assessor especial 
do Ministério da Agricultura, 
Carlos Ernesto Augustin.

“Os recursos serão disponi-
bilizados aos produtores com 
juros de até 6,5% ao ano, dez 
anos de pagamento e carên-
cia. Esse valor já está reserva-
do, com o Tesouro destinan-
do US$ 1 bilhão, o que pode 
chegar a US$ 1,3 bilhão com 
participação dos bancos”, deta-
lhou Augustin.

Embora o Focus tenha ‘ali-
viado’ a estimativa do IPCA 
(indicador oficial de inflação), 
para 4% em 12 meses, a rela-
ção entre déficit primário e PIB 
passou a 0,6% para o fim de 
2024 e em 0,75% em dezembro 
do ano que vem.

Mas considerando o tom 
adotado pelo Copom, de que 
‘tudo estaria em aberto’ na re-
união em curso, as previsões 
de analistas passaram a consi-
derar uma alta de até 0,75 p.p. 

da Selic. Conscientes de que tal 
expectativa estava ganhando 
corpo, diretores e o presidente 
da autoridade monetária, Ro-
berto Campos Neto, procura-
ram ‘esfriar’ a temperatura do 
mercado. 

O fato é que, apesar da 
deflação exibida em agosto 
último, o entendimento de 
agentes de mercado é de que o 
viés de recuo inflacionário não 
deve ser suficiente para evitar 
que o IPCA continua acima 

da meta, mesmo diante dos es-
forços do BC. 

Além da ‘persistente desan-
coragem de expectativas’, tam-
bém exerce pressão pela alta da 
Selic a cotação do dólar acima 
de 5,50 reais, o forte cresci-
mento econômico, o mercado 
de trabalho ‘aquecido’, além da 
expansão da renda e ‘resiliente’ 
fragilidade fiscal do país.

Em relatório, o Itaú acentua 
que “o impacto desse ciclo de 
alta na economia deve começar 

a aparecer no primeiro semestre 
do ano que vem, com a ativida-
de econômica desacelerando 
gradualmente, o que pode abrir 
espaço para futuros cortes de 
juros na segunda metade de 
2025”.

A última vez que o Ban-
co Central elevou os juros foi 
em agosto de 2022, quando 
estes foram elevados em 0,25 
ponto, chegando a 13,75% ao 
ano, quando o IPCA estava em 
8,73%.
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Uma Champions League histórica

De saída

Gabigol

ILUMINADO

O menino Endri-
ck, grande pro-
messa do futebol 
brasileiro, enfim 
estreou na Cham-
pions League 
com a camisa do 
Real Madrid e já 
viu sua estrela 
brilhar. O garoto 
marcou o último 
gol da vitória por 3 a 1 
sobre o Stuttgart. Aos 18 anos e um mês, ele é o jogador 
mais jovem a fazer um gol em competições internacio-
nais pelo Real Madrid e também o brasileiro mais jovem 
do clube a marcar um gol na Champions League.

Segundo o canal ‘Na Torci-
da Vascaínos’, o Vasco terá 
apoio da patrocinadora 
‘Betfair’ para contratar 
um jogador de renome 
para 2025. A situação será 
discutida internamente 
após o fim do Brasileirão.

O Botafogo estabeleceu 
suas metas para 2024. O 
clube espera arrecadar 
mais de R$ 600 milhões e 
quer fortalecer a catego-
ria de base, que já conta 
com bom investimento e 
atletas promissores.

A primeira rodada do 
novo formato da Cham-
pions League foi agita-
da. Mbappé marcou seu 
primeiro gol em Cham-
pions pelo Real Madrid e 
empatou com Di Stéfano 
e Ibrahimovic no número 
de gols no torneio (49). Já 

o Bayern de Munique en-
frentou o Dinamo Zagreb 
e aplicou um avassalador 
9 a 2. Foi a primeira vez 
na história da Champions 
que um time fez 9 gols 
em uma partida. Quatro 
deles foram marcados 
pelo atacante Harry Kane.

A proposta do Wydad Ca-
sablanca, do Marrocos, 
por Arthur, meia de 19 do 
Fluminense, que foi acu-
sado de racismo na última 
semana, agradou e o clu-
be vai vendê-lo por cerca 
de R$ 8 milhões.

Pouco aproveitado por 
Tite, Gabigol segue com 
a proposta de renovação 
do Flamengo. O presiden-
te Landim está irredutível 
quanto ao tempo de con-
trato (um ano) e deixou a 
decisão com o atleta.

Reprodução/ @noitedecopa.com

Endrick marcou na Champions

CORREIO NO MUNDO

Foco

Tempestade

Incentivo para saída de migrantes

Mundo justo

Bloqueio

INCÊNDIOS

Três bombeiros mor-
reram na terça (17) 
enfrentando os in-
cêndios florestais de 
grandes proporções 
que atingem as regi-
ões Norte e Central 
de Portugal há qua-
tro dias, e o governo 
em Lisboa decretou 
estado de emergên-
cia em todos os 25 mu-
nicípios afetados pelo fogo. Com isso, sobem para sete o 
número de mortos até aqui —um deles foi um brasileiro 
de 28 anos que tentava recuperar ferramentas da em-
presa onde trabalhava em Albergaria-a-Velha.

Kamala Harris concedeu 
uma incomum entrevis-
ta à Associação Nacional 
de Jornalistas Negros, em 
que revelou que não irá 
menosprezar ninguém na 
campanha, mas está fo-
cada no voto dos eleitores 
negros dos EUA.

Na Polônia, a polícia lo-
cal divulgou ter encon-
trado mais dois corpos. 
Com isso, a passagem da 
Tempestade Boris deixou 
ao menos seis mortos no 
país e pelo menos 21 mor-
tos nas regiões central e 
oriental da Europa.

O governo da Suécia 
anunciou um novo incen-
tivo para que migrantes 
voltem para seus países. 
A medida oferece 350 mil 
coroas suecas (cerca de 
R$ 190 mil) para cada adul-
to que se voluntariar no 
programa. O governo con-

servador sueco é alinhado 
ao partido Democratas da 
Suécia, que apoia o proje-
to. Segundo comunicado 
do ministro da Migração, 
Johan Forssell, o Estado 
está “tomando novas me-
didas para reorientar a po-
lítica de migração”.

O bilionário e filantropo 
Bill Gates teceu críticas a 
falta de apoio dos países 
mais ricos aos países da 
África que necessitam de 
apoio financeiro. Ele disse 
que, em um mundo justo, 
as dívidas com nações ri-
cas seriam perdoadas.

Israel está bloqueando o 
auxílio alimentar na re-
gião de Gaza, indica o re-
latório feito por organiza-
ções que atuam na região. 
Segundo o texto, 83% dos 
alimentos não chegam e 
o povo está fazendo ape-
nas uma refeição por dia.

Freepik

Sete pessoas já morreram

Explosão de pagers no Líbano

Ana Marcela na Olimpíada

Pagers do Hezbollah explodiram, deixando oito mortos e 40 feridos

Campeã em Tóquio, Ana Marcela Cunha não sabe se irá a Los Angeles

por Igor Gielow (Folhapress)

Uma série de explosões de 
pagers usados por integrantes 
do Hezbollah matou pelo me-
nos oito pessoas e feriu outras 
milhares na terça (17), segundo 
o governo do Líbano. Autori-
dades locais acusam Israel de 
orquestrar a ação —Tel Aviv, 
inimiga do grupo fundamenta-
lista, não havia se manifestado.

Testemunhas disseram que 
as explosões ocorreram quase 
ao mesmo tempo, às 15h45 no 
horário local (9h45 em Bra-
sília). Depois de 30 minutos, 
novas detonações teriam sido 
registradas. Os pagers teriam 
sido adquiridos pelo Hezbollah 
nos últimos meses, e as circuns-
tâncias do caso não estão claras.

Ao menos 2.750 pessoas fi-
caram feridas em várias cidades, 
afirmou o ministro da Saúde do 
Líbano, Firass Abiad. Aproxi-
madamente 200 foram hospita-
lizadas em estado grave. Explo-

sões de dispositivos ocorreram 
também na Síria, onde ao me-
nos 14 pessoas foram atingidas.

Em comunicado, o Hezbol-
lah disse que os equipamentos 
pertenciam a “trabalhadores 
em várias unidades e institui-
ções do grupo”. Das milhares de 
pessoas feridas, centenas seriam 
integrantes da organização.

A agência de notícias Mehr, 
do Irã, divulgou que o embaixa-
dor do país no Líbano, Mojtaba 
Amani, foi ferido em uma das 
explosões. A informação não 
pôde ser verificada de forma in-
dependente.

Câmeras de segurança re-
gistraram explosões em espaços 
públicos, incluindo nas ruas e 

em mercados. Algumas das pes-
soas atingidas não manuseavam 
os dispositivos no momento da 
detonação.

Um jornalista da agência 
Reuters testemunhou o deslo-
camento de ambulâncias em 
subúrbios ao sul de Beirute, a 
capital libanesa, em meio a um 
pânico generalizado.

Uma autoridade do gru-
po fundamentalista admitiu à 
agência Reuters, sob a condição 
de anonimato, que a detonação 
dos equipamentos foi a maior 
falha de segurança da organi-
zação desde o começo da guer-
ra entre Israel e o Hamas, em 
outubro passado —o conflito 
aumentou a tensão em todo o 
Oriente Médio.

Baseado no Líbano, o Hez-
bollah é aliado do Hamas e, 
desde o começo do conflito em 
Gaza, tem atuado em conflitos 
quase diários com as forças de 
Israel em regiões próximas da 
fronteira.

por Klaus richmond 

(Folhapress)

Ana Marcela Cunha acumu-
la um longo e conhecido histó-
rico de resiliência na carreira. 
Pouco antes da Olimpíada Rio 
2016, a nadadora baiana des-
cobriu uma doença autoimune 
que destruía a produção de pla-
quetas sanguíneas em seu cor-
po. Participou da competição 
controlando a dor com um me-
dicamento à base de corticoide, 
autorizado pela Agência Mun-
dial Antidoping. Meses depois, 
foi submetida a uma cirurgia 
para retirada do baço.

Após o sonhado ouro olím-
pico em Tóquio-2021, passou 
por novo procedimento cirúrgi-
co para correção de um tendão 
rompido e outro lesionado no 
ombro esquerdo. Retornou an-
tes do previsto, em cinco meses.

Nos Jogos de Paris, neste 
ano, chorou na entrevista con-
cedida logo após ter terminado 

a prova na quarta colocação, de-
monstrando estafa e assumindo 
ter cogitado parar. Também não 
assegurou presença na próxima 
edição olímpica, em 2028, em 
Los Angeles.

“Aprendi muito ao longo 
desses anos sobre vulnerabili-
dade e não tenho o que escon-

der. Sempre vou querer ganhar, 
não existe outra tentativa, mas 
mostrar minha fragilidade tam-
bém foi importante. Atletas 
precisam de acolhimento. Não 
tenho que viver o tempo todo 
regrada”, disse.

Obstinada por conquistas e 
recordes, ela ainda considera ter 

fôlego para mais —embora tra-
te com cuidado o assunto.

“O gás vai acabando, mas 
a minha chama ainda está bas-
tante acesa, ou já teria parado. 
É algo que precisamos para o 
alto rendimento. Saí [de Pa-
ris-2024] querendo voltar para 
ganhar outra medalha. Não sei 
se vou ter mais um ciclo, mas, 
por enquanto, continuo que-
rendo. No meu esporte há mais 
longevidade”, afirmou.

“Seria o meu sexto ciclo 
olímpico, a quinta Olimpíada. 
Há um longo caminho ain-
da. Às vezes, eu me sinto velha 
porque completo em breve a 
maioridade [21 anos] de sele-
ção absoluta [de natação], o que 
é muito tempo. E isso no topo 
do mundo, o que faz tudo mais 
desgastante”, observou.

A decisão da atleta em na-
dar mais uma edição dos Jogos 
Olímpicos ainda não está toma-
da e dependerá de performance 
nos próximos anos.

Reprodução / Telegram

Reprodução/ COB

Beirute acusou Israel de envolvimento na ação explosiva

Ana Marcela Cunha não decidiu se nadará em Los Angeles

Zelenski cancela 
reunião com líderes

oNU denuncia crimes 
contra a humanidade

O risco de esvaziamento 
levou o governo da Ucrânia a 
decidir cancelar uma reunião 
que o presidente do país, Vo-
lodimir Zelenski, planejava 
realizar em Nova York com lí-
deres da América Latina.

A ideia da reunião era mos-
trar um apoio simbólico de go-
vernos da região a Kiev diante 
da guerra contra a Rússia. Os 
convites foram enviados, mas 
Kiev decidiu rever os planos 
por causa do baixo número de 
confirmações. Agora, a ideia é 

tentar realizar um encontro se-
melhante só em 2025.

O episódio mostra como o 
conflito no Leste Europeu é um 
tema que divide a América Lati-
na, onde muitos países adotam 
posições ambíguas e evitam cri-
ticar frontalmente a ação mili-
tar ordenada pelo presidente da 
Rússia, Vladimir Putin.

O presidente Lula (PT) foi 
um dos convidados, mas Kiev já 
contava com a sua ausência.

Por Ricardo Della Coletta 
(Folhapress)

Especialistas da ONU de-
nunciaram mais uma vez a 
ocorrência de crimes contra 
a humanidade na Venezuela. 
Desta vez, um relatório da or-
ganização divulgado na terça 
(17) afirma que a repressão aos 
protestos que tomaram o país 
após as eleições de 28 de julho é 
um marco na deterioração ins-
titucional do país.

O documento é da Missão 
Internacional Independente 
de Apuração dos Fatos sobre a 
República Bolivariana da Vene-

zuela —grupo criado em 2019 
a partir de uma proposta lide-
rada pelo governo do ex-presi-
dente Jair Bolsonaro e aprovada 
pelo Conselho de Direitos Hu-
manos da ONU.

O relatório examina os di-
reitos humanos no país no pe-
ríodo eleitoral da Venezuela. A 
ditadura não divulgou as atas 
eleitorais. Após a votação, ma-
nifestações terminaram com 
27 mortos e 192 feridos, além 
de quase 2.400 pessoas detidas, 
segundo fontes oficiais.

O Brasil goleou a Croácia 
por 8 a 1, nesta terça-feira 
(17) no Uzbequistão, e ga-
rantiu, de forma antecipada, 
a classificação para as oitavas 
de final da Copa do Mundo 
de futsal. O triunfo da equipe 
comandada pelo técnico Mar-
quinhos Xavier foi construído 
com gols de Pito (dois), Mar-
cel (dois), Dyego, Neguinho, 
Arthur e Rafa.

Com este resultado a sele-
ção brasileira lidera o Grupo B 
com os mesmos seis pontos da 

Tailândia, mas 
o Brasil está na 
primeira posição 
por ter um saldo 
de gols melhor. 
A chave tam-
bém conta com 
a participação de 
Croácia e Cuba, 
que ainda não 
pontuaram na 
competição.

O último compromisso da 
equipe canarinho na fase de 
grupos será contra a Tailândia, a 

partir das 9h30 (horário de Bra-
sília) da próxima sexta-feira (20), 
no Bukhara Universal Sports 

Complex, no Uzbequistão.
Diante dos tailandeses, o 

técnico Marquinhos Xavier es-
pera um confronto muito mo-
vimentado.

“Será um jogo mais rápido, 
de jogadores mais leves, mais 
velozes, então acho que com-
petirão conosco pelos espaços 
dentro da quadra, tentar des-
gastar nossa equipe, porque eles 
também já vêm com o volume 
de dois jogos, isso vai pesar um 
pouquinho nesse terceiro jogo”, 
disse o craque.

Brasil nas oitavas da Copa do Mundo
Leto Ribas/CBF

Brasil se classificou no mundial de futsal
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Em 2023, turismo 
movimentou R$ 20 

bilhões na economia
97% das viagens dos brasileiros no ano passado 

foram para destinos nacionais 

N
o ano passado, 20,4 
milhões de brasi-
leiros viajaram para 
destinos nacionais, 
contribuindo com a 
injeção de R$ 20 bi-

lhões na economia do país. Os dados 
são do módulo de Turismo da Pesqui-
sa Nacional por Amostra de Domi-
cílios Contínua (PNAD Contínua), 
realizada pelo Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE), em 
parceria com o Ministério do Turismo 
(MTur). De acordo com o levanta-
mento, 97%  dos destinos escolhidos 
foram nacionais.

Segundo as informações do MTur, 
em 19,8% dos 77,4 milhões de do-
micílios visitados, os pesquisadores 
registraram a realização de pelo me-
nos uma viagem. No entanto, vale 
destacar que essa média foi superada 
no Distrito Federal, Rio Grande do 
Sul, Tocantins, Minas Gerais, Paraná 
e Pará, com registros em mais de 22% 
das residências.

Em relação ao número de via-
gens, houve um aumento de 71,5% 
na comparação com 2021 (12,3 mi-
lhões). Elas foram responsáveis pela 
movimentação de R$ 20 bilhões e re-
presentam um crescimento de 78,6% 
também em relação a 2021, quando 
o turismo doméstico foi responsável 
por injetar R$ 11,3 bilhões no país.

O ministro do Turismo, Celso Sa-
bino, destacou o trabalho do MTur 
para incentivar que mais brasileiros 
visitem os destinos nacionais. “Esses 
números só confirmam a potência do 
turismo brasileiro! Estamos no cami-
nho certo e vamos continuar traba-
lhando com o Programa Conheça o 
Brasil, ampliando a conectividade aé-
rea, facilitando o acesso a crédito para 
a compra de passagens e pacotes turís-
ticos e estimulando o turismo cívico. 
Isso tudo para incentivar que o brasi-
leiro visite o seu país”, enfatiza Sabino.

Motivação
A maior parte das viagens foi mo-

tivada por questões pessoais (85,7%), 
sendo o lazer a principal razão 
(38,7%), seguido por visita ou evento 
de familiares e amigos (33,1%).

Entre as pessoas que viajaram 
por motivos profissionais (14,3%), a 
maioria - 82,4% - se deslocou a negó-
cios ou a trabalho. Para 11,6% a deci-
são teve como objetivo a participação 
em eventos e cursos de desenvolvi-
mento profissional.

Vale destacar que entre os que  
buscaram lazer em 2023, quase me-
tade (46,2%) buscou destinos de sol 
e praia, enquanto 22% procuraram 
natureza, ecoturismo ou aventura. 
A surpresa ficou por conta do seg-
mento cultura e gastronomia que 
registrou a preferência de 21,5% dos 

Alexandre Macieira | Riotur

O estado do Rio de Janeiro foi de onde partiram a maioria das viagens de lazer, segundo a pesquisa

Ainda nesta semana, o Ministé-
rio do Turismo divulgou também 
que destinos brasileiros estão con-
correndo em oito categorias de uma 
das premiações mais importantes 
do turismo mundial: a Wanderlust 
Reader Travel Awards 2024, da re-
vista britânica de mesmo nome. Em 
três delas, as localidades nacionais 
foram destacadas como os melhores 
do mundo e o Brasil concorre ainda 
como um dos destinos mais deseja-
dos fora da Europa.

Conforme as informações, as 
cidades do Rio de Janeiro (RJ) e 
Salvador (BA) são candidatas ao 
título de “cidades mais desejadas” 
da premiação que, este ano, acon-
tece no dia seis de novembro. Além 
disso, o país também concorre nas 
categorias ‘Destino em Destaque” 
em: Natureza e Vida Selvagem; 
Aventura; Cultura; Gastronomia 
e Sustentabilidade. A votação é 
aberta ao público através do site 
da premiação.

A premiação do Wanderlust 
Reader Travel Awards acontece há 
23 anos e destaca os destinos, opera-
dores turísticos e marcas de viagens 
mais desejados por viajantes.

Em 2023, mais de 91.000 leito-
res participaram das votações que 
teve o Brasil como o país mais dese-

Destinos brasileiros em oito categorias do 
prêmio Wanderlust Reader Travel awards

Fernando Maia | RioturTereza Torres/Turismo Bahia

Além de Salvador, a cidade do Rio de Janeiro conhecida   

como ‘Cidade Maravilhosa’, também concorre ao título

Capital baiana, Salvador está entre os concorrentes

ao título ‘cidades mais desejadas’

viajantes, um aumento em relação a 
2021,  quando foi a escolha de 16% 
dos turistas.

O estado Rio de Janeiro foi de 
onde partiram a maioria das viagens 
de lazer (55,1%). Na sequência, o 
Distrito Federal, com 54%; São Pau-
lo, com 48%, e Santa Catarina, com 
45%. Na região Nordeste, Pernambu-
co assume a primeira posição das via-
gens realizadas pelos moradores, com 
40,2%, e no Norte do país, Roraima, 
com 41,6%.

O uso de meios de transporte não 
coletivos, como carro particular e de 

empresa, caiu de 57,2%, em 2021, 
para 51,1%, em 2023.

As viagens de 1 a 5 pernoites pre-
dominaram em 2023, representando 
52,6% do total. E a maioria dos turis-
tas (41,8%) optou em ficar nas casas 
de parentes e amigos.

Gastos
A hospedagem é responsável pela 

maior parte do investimento do via-
jante, com um valor médio de R$ 
1.563,00, seguida de alimentação, 
com R$ 621; transportes, com R$ 
544, e compras com R$ 523.

Os que partiram do Nordeste 
tiveram o menor gasto: R$ 1.170. 
No entanto, quando o destino era 
algum estado da região, foram re-
gistradas as maiores cifras, com uma 
média de R$ 2.321.

Quanto ao perfil econômico, a 
maioria das viagens realizadas no 
ano passado (46%) foi feita por 
pessoas de domicílios com renda 
per capita de quatro ou mais salá-
rios mínimos. Já entre aqueles com 
renda per capita abaixo de meio 
salário mínimo, o percentual che-
gou a 11,6%.

Pesquisa
O módulo de Turismo da PNAD 

Contínua tem como objetivo quanti-
ficar os fluxos de viagens nacionais.

Ainda conforme as informações 
do portal da pasta, os dados abran-
gem o percentual de domicílios com 
a ocorrência de deslocamentos por 
seus moradores, o número de viagens 
realizadas pelos residentes e as suas 
características, como motivação, des-
tinos, meios de transporte e despesas 
médias. Há informações relativas ao 
Brasil como um todo, a grandes re-
giões e a unidades da Federação.

jável na categoria “Natureza e Vida 
Selvagem”, além de ter ficado em 
oitavo, entre os 10 países mais dese-
jados por turistas de todo o mundo. 
Para 2024, são esperados mais de 
100.000 votos únicos.

Turistas estrangeiros
Em 2024, o Brasil superou a mar-

ca dos quatro milhões de turistas in-
ternacionais chegando para visitar 
seus destinos. O resultado de janei-

ro a julho foi 10,4% maior que o do 
mesmo período do ano passado. O 
novo recorde reflete o resultado das 
ações do Ministério do Turismo e 
Embratur para ampliar a atração de 
estrangeiros ao país.

A Argentina foi o principal 
emissor de viajantes ao território na-
cional (1,8 milhão), seguida dos Es-
tados Unidos (668,4 mil), do Chi-
le (458,5 mil), do Paraguai (424,4 
mil) e do Uruguai (334,7 mil). As 

principais portas de entrada no país 
ficaram por conta dos estados de 
São Paulo (1,2 milhão), Rio de Ja-
neiro (868,3 mil), Rio Grande do 
Sul (647,7 mil), Paraná (573,5 mil) 
e Santa Catarina (328,2 mil).

Recordes
Os últimos resultados do turis-

mo internacional no Brasil se so-
mam a outros números positivos, 
como por exemplo, o de gastos de 

viajantes vindos de outros países. 
No primeiro semestre deste ano, 
foram R$ 20,9 bilhões (US$ 3,7 
bi), segundo o Banco Central. O 
crescimento de janeiro a junho de 
2024 é de 15% em comparação ao 
mesmo período do ano anterior. 
Em 2023, o Brasil já havia batido 
recorde de receita: US$ 6,9 bi-
lhões, superando 2014, ano da 
Copa do Mundo de Futebol em 
solo nacional.
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O Supremo Tribunal Fede-
ral determinou que as verbas 
orçamentárias destinadas às 
universidades públicas do Rio 
de Janeiro sejam transferidas 
mensalmente na proporção de 
1/12 do orçamento anual. Esse 
regime financeiro assegura a 
autonomia das universidades 
fluminenses e segue o mode-
lo desenhado na Constituição 
estadual. A decisão foi tomada 
no julgamento da Arguição de 
Descumprimento de Preceito 
Fundamental 474.

A ação foi proposta pelo 
partido Rede Sustentabilidade 
para questionar a concentração 
no governo do estado da gestão 
financeira das universidades 
públicas fluminenses.

A 32ª edição de Arte no Tri-
bunal apresenta mais um qua-
dro que compõe o acervo ar-
tístico do Superior Tribunal de 
Justiça. Trata-se da obra Luzes 
Noturnas, de autoria do artista 
Fernando Rabuja. Produzida 
com técnica de aquarela, a obra 
foi criada em janeiro de 2020 e 
doada ao acervo do tribunal em 
maio de 2022, ocasião em que 
o artista apresentou a exposição 
Brasília 60 anos de céu e luz no 
Espaço Cultual STJ.

Segundo Fernando Rabuja, 
a inspiração do quadro Luzes 
Noturnas, bem como toda a 
mostra Brasília 60 anos de céu 
e luz, foram as luzes do céu da 
capital que proporciona a cada 
dia pinturas diferentes.

A presidente do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE), mi-
nistra Cármen Lúcia, afirmou 
que mentiras, desinformações 
e descontextualizações divul-
gadas pelas mídias eletrônicas 
contaminam a liberdade, a 
igualdade e a cidadania. A de-
claração foi dada nesta segun-
da-feira (16) na abertura do Se-
minário Eleições 2024: Mídia e 
Direito, promovido pela Facul-
dade Mineira de Direito e pela 
Faculdade de Comunicação e 
Artes da PUC Minas, em Belo 
Horizonte (MG).

“Ser livre é ser um ser com 
pensamento crítico. Por isso, a 
educação é essencial para as li-
berdades”, disse a ministra Cár-
men Lúcia. 

STF assegura 
repasses a 
universidades 
públicas do RJ 

arte no 
Tribunal exibe 
pintura luzes 
Noturnas

Mentiras 
contaminam 
liberdades, diz 
cármen lúcia

STF STJ TSE

O Tribunal de Contas da 
União (TCU) fez auditoria 
para avaliar as aquisições pú-
blicas de produtos e serviços da 
Microsoft (MS). A fiscalização 
abrangeu as organizações que 
aderiram ao Acordo Corpora-
tivo 8/2020, do Ministério da 
Gestão e da Inovação em Servi-
ços Públicos. 

A medida é parte da estraté-
gia para padronizar e otimizar 
as aquisições de tecnologia da 
informação em todo o Poder 
Executivo federal.

O catálogo de produtos 
previsto no acordo inclui des-
de softwares de produtividade, 
como o Office 365, até soluções 
mais complexas de infraestru-
tura e segurança da informação. 

aquisições 
de produtos 
da Microsoft 
avaliadas

TCU

CORREIO NACIONAL

Inquérito contra ex-ministro 

Desligamento Voluntário

Análise ambiental para obra

Rodovia liga Manaus e Porto Velho

CNJ autoriza recurso

A Faculdade de Medicina 

da Universidade de São 

Paulo (FMUSP) e a Asso-

ciação Médica Brasileira 

(AMB) divulgaram um 

recorte da pesquisa De-

mografia Médica no Brasil 
2025 no qual adiantam 

dados relacionados aos 

cursos de especialização.

Segundo os pesquisado-

res 41,2% dos cursos mé-

dicos de especialização 

no Brasil, na modalida-

de Pós-Graduação Lato 

Sensu (PGLS), são inteira-

mente a distância, outros 

funcionam na modalida-

de de ensino a distância 

(EAD) e 11,1% em regime 

semipresencial.

O dado escala em rele-

vância pois, para as en-

tidades, há perda consi-

derável de qualidade na 

formação dos estudantes. 

A íntegra da pesquisa será 

divulgada em 2025.

Os pesquisadores ana-

lisaram 2.148 cursos de 

PGLS em medicina ofer-

tados por 373 instituições.  

Eles perceberam que os 

cursos em EAD são mais 

curtos (9,7 meses) em 

comparação com cursos 

presenciais (15,4) e semi-

presenciais (13,9). 

O ministro André Men-

donça, membro do Su-

premo Tribunal Federal 

(STF), abriu nesta terça-

-feira (17) um inquérito 

para apurar as denúncias 

de assédio sexual contra 

o ex-ministro dos Direitos 

Humanos e Cidadania, Sil-

vio Almeida.

Com a abertura do inqué-

rito, Almeida vai respon-

der às acusações no STF 

mesmo após ser demitido 

pelo presidente Luiz Iná-

cio Lula da Silva. 

Ao abrir a investigação, 

Mendonça entende que o 

caso deve tramitar na Cor-

te porque as acusações 

ocorreram quando Almei-

da estava no cargo.

Os Correios iniciaram o 

período de adesão ao Pro-

grama de Desligamento 

Voluntário (PDV), voltado 

para quem trabalha na 

empresa há pelo menos 

25 anos e tem entre 55 e 

75 anos de idade. Anun-

ciado em julho, em con-

junto com a realização 

de um novo concurso pú-

blico, o PDV vai oferecer 

incentivo financeiro para 
quem quer sair.

As inscrições vão até a 

próxima terça (24). Se-

gundo a empresa, os em-

pregados que quiserem 

participar do programa 

devem estar ativos na 

data do desligamento e 

ter tido pelo menos 36 

meses de remuneração 

nos últimos 60 meses.

A ministra do Meio Am-

biente e Mudança do Cli-

ma, Marina Silva, defen-

deu nesta terça-feira (17) 

que a obra de pavimen-

tação dos 918 quilôme-

tros (km) da BR-319, entre 

Manaus e Porto Velho, 

precisa passar por um es-

tudo baseado em dados e 

evidências científicas. “Se 
isso já tivesse sido feito, 

nós teríamos um supor-

te técnico para poder ter 

uma resposta definitiva”.
Há uma semana, o presi-

dente Luiz Inácio Lula da 

Silva assinou uma ordem 

de serviço autorizando a 

pavimentação de 20 km 

da rodovia, com previsão 

de licitar mais 32 km de 

um trecho com licença 

ambiental desde 2007. 

Segundo o governo, se-

rão investidos R$ 157,5 

milhões na obra. O trecho 

que será asfaltado é parte 

das áreas que permane-

cem funcionais na BR-319 

e não integra os cerca de 

400 km no meio da ex-

tensão da estrada, que 

ambientalistas alertam 

que poderia causar danos 

graves ao ecossistema. 

A ministra afirmou que a 
obra só terá uma defini-
ção após avaliação técni-

ca. “Os atalhos que foram 
feitos durante todos esses 

anos não levaram a nada. 

O governo Bolsonaro, em 

4 anos, não fez a estrada 

e, no apagar das luzes, na 

saída, deu uma licença 

que não levou em conta a 

posição dos técnicos”.

O Conselho Nacional de 

Justiça (CNJ) autorizou 

nesta terça-feira (17) o re-

passe de recursos arreca-

dados pelo Poder Judici-

ário com multas e penas 

pecuniárias para o com-

bate às queimadas em 

todo o país. Durante a ses-

são, o CNJ também deci-

diu que juízes de todo o 

país deverão dar priorida-

de ao julgamento de pro-

cessos sobre a punição 

de infrações ambientais 

e de medidas cautelares 

para busca a apreensão 

e prisões preventivas en-

volvendo o tema. O repas-

se dos valores deverá ser 

feito no modelo adotado 

para o Rio Grande do Sul

Reprodução

Aumento pode influenciar na qualidade

Alerta para os cursos de 
pós-graduação em medicina

Endurecimento da pena 
devido a fogo intencional

A ministra do Meio Am-
biente e Mudança do Clima, 
Marina Silva, classificou como 
inadequadas as penas previstas 
nas leis brasileiras para crimes 
ambientais como o uso do fogo 
por causar incêndios crimino-
sos. “Porque a pena de dois a 
quatro anos de prisão é leve e 
quando a pena é leve, às vezes 
ela é transformada em algum 
tipo de pena alternativa e ainda 
há atitude de alguns juízes que 
relaxam completamente essa 
pena”, questionou.

A declaração foi dada du-
rante a participação no pro-
grama Bom Dia Ministra, do 
Canal Gov, nesta terça-feira 
(17), em Brasília. A minis-
tra reforçou ainda que, neste 
momento, qualquer incêndio 
florestal se caracteriza como 
criminoso e representa amea-
ças ao meio ambiente, à saú-
de pública, ao patrimônio e à 
economia brasileira.

“Há uma proibição de uso 
do fogo em todo o território 
nacional, os últimos que fize-
ram o decreto de proibição do 
fogo foram os estados de Ron-
dônia e Pará há mais ou menos 
uma semana e meia”, disse.

De acordo com a ministra, 
das 27 unidades da federação, 
apenas Rio Grande do Sul e 

Santa Catarina não enfren-
tam uma seca extrema nos dias 
atuais. “É como se tivéssemos 
uma situação de risco em todo 
o território nacional”, opinou.

Para a ministra, os crimino-
sos se aproveitam da mudança 
climática, que tem causado 
altas temperaturas e eventos 
climáticos extremos, para atear 
fogo e causar a atual situação 
de incêndios no Brasil. “Há 
uma aliança criminosa entre 
ideologias políticas que que-
rem negar a questão da mu-

dança do clima”, observou.
Ela, a seguir, informou que 

o endurecimento da pena de 
atear fogo com intenção crimi-
nosa vem sendo tratada na sala 
de situação do governo. Além 
disso, a ministra informou que 
há projetos de lei tramitando 
no Congresso Nacional - como 
o do senador Fabiano Contara-
to (PT-ES) - que torna hedion-
do esse tipo de crime.

Para a ministra, a apuração 
desse tipo de crime é bastante 
complexa pela rapidez de pro-

pagação do fogo neste cenário 
de seca, mas é necessário fazer 
um esforço para que os crimi-
nosos e os mandantes sejam 
punidos.

“O presidente [da Repúbli-
ca] Lula ligou para o presidente 
[do Supremo Tribunal Federal] 
ministro Barroso para que haja 
suporte legal para que essa in-
vestigação possa acontecer com 
mais velocidade e temos toda 
uma articulação que vem sendo 
feita pelo ministro da Justiça, 
Ricardo Lewandowski”, diz.

Marina Silva diz que reclusão de dois a quatro anos é leve
Marcelo Camargo/Agência Brasil

A ministra reforçou que qualquer incêndio florestal se caracteriza como criminoso

O Brasil precisa reduzir a 
exposição da população à fuma-
ça gerada pelas queimadas para 
evitar um aumento do número 
de casos de câncer nas próximas 
décadas. O alerta é da epide-
miologista Ubirani Otero, che-
fe da Área Técnica Ambiente, 
Trabalho e Câncer do Instituto 
Nacional de Câncer (Inca), que 
define o cenário atual como 
“muito preocupante”.

A pesquisadora conversou 
com a Agência Brasil nesta ter-
ça-feira (17) sobre os efeitos da 
fumaça na saúde humana. 

“Se a gente não prevenir es-
sas questões hoje, a gente corre 
risco de ter um aumento dos ti-
pos câncer relacionados ao sis-
tema respiratório em um futuro 
próximo”, diz Ubirani Otero.

O alerta da especialista 
aponta o caminho para evitar 
o surgimento de casos. “A me-
lhor prevenção contra o câncer 
é a eliminação da exposição. Se 
cessar o quanto antes, a gente 
pode prevenir muitos casos no 
futuro.”

A epidemiologista explica 
que a fumaça proveniente dos 
incêndios florestais é formada 
por inúmeros compostos quí-
micos, o que a tornam cance-
rígena. “As queimadas geram 
muito material particulado. Es-
tamos falando de liberação de 
monóxido de carbono, solven-
tes, metais pesados, hidrocar-
bonetos aromáticos, fuligem, 
uma gama de material que fica 
suspenso no ar”.

O Brasil vivencia um pa-

norama grave de queimadas e 
incêndios florestais em 2024. 
De janeiro a agosto, os incên-
dios atingiram 11,39 milhões 
de hectares, segundo dados do 
Monitor do Fogo Mapbiomas, 
divulgados no último dia 12. 
De acordo com o levantamen-
to, 5,65 milhões de hectares – 
área equivalente ao estado da 
Paraíba – foram consumidos 
pelo fogo apenas no mês de 
agosto, o que equivale a 49% 
do total do ano.

Na tarde desta terça-feira, 
está marcada uma reunião dos 
chefes dos Três Poderes da Re-
pública para tratar da questão. 
O encontro foi proposto pelo 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva, que passou o início da 
semana em reunião com mi-
nistros do governo. Em junho, 
o governo criou uma sala de 
situação preventiva para tratar 
sobre a seca e o combate a in-
cêndios, especialmente no Pan-
tanal e na Amazônia.

A Polícia Federal abriu 
investigação para apurar se 
as queimadas têm origem cri-
minosa. Há indícios de ações 
coordenadas.

Incêndios também surgi-
ram em outras regiões, como o 
Sudeste. Em São Paulo e no Rio 
de Janeiro, também foram cria-
dos gabinetes de crise pelos go-
vernos locais. Na região serrana 
do Rio de Janeiro, o chefe do 
Parque Nacional da Serra dos 
Órgãos afirma que o fogo con-
some áreas raramente atingidas 
por incêndios.

Risco da fumaça das queimadas 
Reprodução

Tipo de câncer mais ligado à exposição é o de pulmão
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Uma pesquisa da Goiás Pes-
quisas, encomendada pelo portal 
Mais Goiás, revela que 42,43% 
dos eleitores de Goiânia estão 
dispostos a votar em candidatos 
apoiados pelo governador Ro-
naldo Caiado (União Brasil). 
Divulgada na terça-feira (17), a 
pesquisa mostra que 37,60% dos 
entrevistados poderiam conside-
rar candidatos endossados por 
Caiado, enquanto 16,81% afir-
maram que não votariam em can-
didatos apoiados pelo governador. 
Apenas 3,16% não sabem como a 
associação com Caiado influen-
ciaria seu voto. 

A pesquisa foi realizada entre 
13 e 14 de setembro, com 601 
eleitores, e tem margem de erro de 
4 pontos percentuais.

O Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) decidiu restabelecer a 
pensão vitalícia de Moisés Feltrin, 
ex-governador de Mato Grosso, 
de 81 anos. A decisão, que contou 
com quatro votos favoráveis e um 
contrário, reverte a suspensão da 
pensão ocorrida em 2018 devido 
à Ação Direta de Inconstituciona-
lidade 4.601/MT. 

O ministro Gilmar Men-
des, apoiado por Dias Toffoli, 
Nunes Marques e André Men-
donça, argumentou que Fel-
trin, que recebeu o benefício 
por quase 20 anos, depende da 
pensão para sua subsistência. O 
relator do caso, ministro Edson 
Fachin, votou contra o restabe-
lecimento, citando a inconsti-
tucionalidade da pensão.

As 12 bases avançadas do 
Corpo de Bombeiros Militar de 
Mato Grosso do Sul, instaladas 
em 2024, estão garantindo um 
combate mais rápido e eficaz du-
rante a Temporada de Incêndios 
Florestais. Criadas pela Operação 
Pantanal, essas bases, estrategica-
mente posicionadas, têm mos-
trado sucesso, como no combate 
ao incêndio de 9 de setembro na 
fronteira entre Mato Grosso do 
Sul e Mato Grosso, que foi conti-
do rapidamente. Equipadas com 
tecnologia e maquinários, as ba-
ses facilitam o acesso e a logística, 
além de atuar em prevenção e mo-
nitoramento. A expectativa é que 
sua atuação permanente reduza 
significativamente os danos causa-
dos pelos incêndios.

42% dos 
eleitores 
de Goiânia 
apoiam Caiado

STF restabelece 
pensão 
vitalícia para 
ex-governador

Bombeiros 
reforçam 
combate aos 
incêndios 

GOIÁS MATO GROSSO M. GROSSO DO SUL

A concentração de poeira no 
ar (PM 2,5) no Distrito Federal 
está 11,1 vezes acima do valor 
anual recomendado pela OMS, 
segundo a plataforma IQAir. O 
índice é classificado como insalu-
bre para grupos sensíveis, incluin-
do crianças, idosos e pessoas com 
doenças respiratórias. A seca e os 
incêndios florestais intensificam 
a poluição. O Instituto Brasília 
Ambiental (Ibram) indica que a 
qualidade do ar em duas de suas 
estações é moderada, e o presiden-
te Rôney Nemer anunciou a aqui-
sição de dois novos equipamentos 
para melhorar o monitoramento. 
O Corpo de Bombeiros e outras 
instituições estão combatendo 
um incêndio no Parque Nacional 
de Brasília com 93 combatentes.

Capital tem 
poeira 11 vezes 
acima do 
limite da OMS

DISTRITO FEDERAL

Novo Plano Safra de MS 
aumenta investimento

O Plano Safra da Agri-
cultura Familiar para Mato 
Grosso do Sul traz um incre-
mento de 44% no volume 
de recursos, que alcança R$ 
500 milhões. A nova edição 
do plano oferece juros que 
variam de 0,5% a 3% ao ano, 
prazos flexíveis para paga-
mento e bônus para produto-
res que adotem práticas am-
bientalmente sustentáveis. O 
secretário de Meio Ambiente, 
Desenvolvimento, Ciência, 
Tecnologia e Inovação (Sema-
desc), Jaime Verruck, elogiou 
o plano como uma medida 
abrangente para atender às 
necessidades do setor.

O lançamento do pla-
no ocorreu no auditório do 
Sebrae, em Campo Grande, 
com a presença de represen-
tantes dos Governos Federal 
e Estadual, além de deputa-
dos, sindicalistas e lideranças 
rurais. Vanderley Ziger, secre-
tário de Agricultura Familiar 
e Agroecologia do Ministério 
do Desenvolvimento Agrário 

e Agricultura Familiar, deta-
lhou as novidades, incluindo 
a criação de três fundos ga-
rantidores: um operacionali-
zado pelo Sebrae, outro para 
garantir operações de crédito 
e um terceiro voltado a inves-
timentos. 

O plano deste ano intro-
duz o Pronaf Florestas Pro-
dutivas, que incentiva a con-
versão de áreas degradadas 
em lavouras de silvicultura, 
com condições de crédito fa-
voráveis. Verruck sublinhou a 
importância do cooperativis-
mo e sugeriu que as agências 
de apoio e assistência técnica 
ofereçam consultoria para 
facilitar a contratação dos 
financiamentos. Também 
foram assinados créditos de 
custeio com agricultores fa-
miliares de Nioaque e Glória 
de Dourados, e termos de 
cooperação técnica com o Se-
brae, a UFMS e uma empresa 
para credenciamento dos in-
teressados em obter crédito 
agrícola.

TST condena estado 
do Mato Grosso

O Tribunal Superior do 
Trabalho (TST) determinou 
que o Estado de Mato Grosso 
pague R$ 200 mil por dano 
moral coletivo devido ao des-
cumprimento de normas de 
segurança e saúde no Hospital 
Regional de Colíder (MT). O 
TST rejeitou o argumento do 
Tribunal Regional do Trabalho 
(TRT) da 23ª Região, que ale-
gava que a condenação poderia 
impactar o orçamento da saúde.

A ação civil pública foi mo-
vida pelo Ministério Público 
do Trabalho (MPT) após cons-

tatar diversas irregularidades 
no hospital, como equipamen-
tos sucateados, falta de equipa-
mentos de proteção individual 
(EPIs), e diagnóstico inadequa-
do de doenças. 

O juiz da Vara do Trabalho 
de Colíder havia condenado o 
hospital e o estado a pagar R$ 
300 mil, mas o TRT isentou o 
estado. O relator do recurso no 
TST, ministro Alberto Bastos 
Balazeiro, destacou que a inde-
nização inicial foi considerada 
excessiva, resultando na redu-
ção para R$ 200 mil.

Ana Lazarini/SES-MT

Decisão por quebra de normas de segurança em hospital
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A 1ª Semana de Moda 
Inclusiva do Brasil inicia 
nesta quinta-feira (19), 
em Campo Grande, com 
atividades gratuitas para 
o público. O evento, que 
ocorre no Shopping Nor-
te Sul Plaza até o dia 21 de 
setembro, inclui palestras, 
apresentações musicais, 
talk show e desfiles. 
Durante o evento, haverá 
uma exposição intitula-
da “Um olhar atento às 
pessoas”, aberta durante 
todo o horário de funcio-
namento do shopping, 
e um mercado de moda 
que funcionará das 10h 

às 22h. As atividades co-
meçam com a abertura 
oficial às 19h, seguida de 
apresentações da CIA Ha-
bilidoce e do cantor Wil-
son Serafim.
No segundo dia, a progra-
mação inclui uma apre-
sentação cênica com o 
Grupo UBU e uma pales-
tra sobre comunicação 
não verbal. O evento será 
encerrado no sábado (21) 
com um talk show sobre 
“Moda em Rodas”, desfi-
les, o Prêmio Bocaiuva, e 
um espetáculo especial 
em homenagem a Alzira 
Espíndola. 

Na terça (17), a Polícia Civil 
afastou Giovani Koch, dire-
tor da Empresa Cuiabana 
de Saúde Pública, durante 
a Operação Athena. Foram 
cumpridos 16 mandados, 
com sequestro de imóveis 
e veículos e bloqueio de 
R$ 3,9 milhões. A operação 
investiga peculato, contra-
tação ilegal e associação 
criminosa. 

Na segunda (16), o Distrito 
Federal alcançou o dia mais 
quente do ano, com 34,7°C 
na Estação Meteorológica 
de Águas Emendadas e 
umidade relativa de 14%. 
O DF está há 146 dias sem 
chuva e sob alerta amarelo 
por baixa umidade. A previ-
são para hoje é de tempe-
raturas até 35°C e umidade 
entre 15% e 80%.

O Governo de Goiás es-
tendeu o prazo de inscri-
ções para o programa Pra 
Ter Onde Morar em Buri-
tinópolis, Heitoraí, Mossâ-
medes e Panamá até 24 
de setembro. Nos demais 
municípios, a data é 22 de 
setembro. A partir de ago-
ra, documentos socioeco-
nômicos devem ser entre-
gues na inscrição.

Goiás deve registrar um 
aumento de 36,6% na pro-
dução de tomate nesta 
safra, superando o cresci-
mento nacional de 9,9%. 
A informação é do Levan-
tamento Sistemático da 
Produção Agrícola (LSPA) 
do IBGE. O rendimento 
médio por hectare da cul-
tura deve crescer 21,6%. 

A atual gestão da OAB-DF 
é acusada de não divul-
gar o balanço de receitas 
e despesas de 2023, des-
cumprindo o Provimento 
185/2018 do CFOAB. Dados 
da Lei de Acesso à Informa-
ção (LAI) mostram que a 
publicação não ocorreu até 
setembro, apesar da exi-
gência trimestral.

São Miguel do Araguaia, 
em Goiás, registrou a 
maior temperatura do 
Brasil na segunda-feira 
(16), atingindo 41°C, con-
forme o Instituto Nacional 
de Meteorologia (Inmet). 
Cidades dos estados de 
Tocantins, Maranhão e 
Pará também foram des-
tacadas pelo órgão.

O Programa de Mestrado 
Profissional em Matemáti-
ca em Rede Nacional (Pro-
fmat) está com 52 vagas 
abertas em quatro univer-
sidades de Mato Grosso do 
Sul. O curso visa aprofundar 
a formação de professores 
da Educação Básica. As ins-
crições para o Exame Na-
cional de Acesso (ENA) vão 
até 30 de setembro.

Após um fim de semana 
com chuva e frio, Mato Gros-
so do Sul verá um aumento 
gradual da temperatura e 
baixa umidade. A partir de 
segunda (16) a região cen-
tral passou a ter menos nu-
vens e mais sol. Em Campo 
Grande, espera-se sol com 
algumas nuvens e chuvas 
isoladas, com temperaturas 
entre 19°C e 29°C.

Na pesquisa espontânea 
do Goiás Pesquisas, en-
comendada pelo Mais 
Goiás, Sandro Mabel (UB) 
lidera com 21,13%. Vander-
lan Cardoso (PSD) apare-
ce com 11,81% e Adriana 
Accorsi (PT) tem 11,31%. 
Mabel mantém a vanta-
gem, enquanto Vanderlan 
superou Adriana desde o 
levantamento anterior.

Três homens, de 25 a 34 
anos, foram presos em 
Tangará da Serra, MT, sus-
peitos de provocar um 
incêndio em uma área 
de mata no domingo (15). 
Segundo a Polícia Militar, 
o grupo foi flagrado quei-
mando vegetação perto 
da ponte do Rio Sepotu-
ba, na MT-480. 

Divulgação

Evento gratuito promove a inclusão em Campo Grande

1ª Semana de Moda Inclusiva 
do Brasil em MS

Brasília está perto da 
maior seca da sua história

Por Mayariane Castro

O Distrito Federal al-
cançará, nesta quarta-feira 
(18/9), 148 dias sem preci-
pitações, marcando o perío-
do de seca mais prolongado 
dos últimos 60 anos. E ficará 
muito perto do recorde his-
tórico. A última estiagem de 
maior duração foi registrada 
em 1963, quando Brasília en-
frentou 163 dias sem chuva, 
recorde que, segundo espe-

cialistas, pode ser quebrado 
neste ano devido às condições 
climáticas na capital.

O Instituto Nacional de 
Meteorologia (Inmet) prevê 
que o céu do DF continuará 
com poucas nuvens e presença 
de névoa seca ao longo desta 
semana. As temperaturas po-
dem chegar a 32ºC. A umida-
de relativa do ar, que já está em 
níveis críticos, deve variar entre 
20% e 12%, de acordo com as 
previsões do Inmet, e não há 

previsão de melhora diante da 
grande queimada na Floresta 
Nacional de Brasília desde o fi-
nal de semana.

Com esses índices baixos de 
umidade, o Inmet emitiu um 
alerta laranja para a população, 
indicando riscos de incêndios 
florestais e problemas de saúde 
relacionados ao clima seco. En-
tre os problemas mais comuns 
estão o ressecamento da pele e 
desconfortos nos olhos, boca e 
nariz. A recomendação é que os 

moradores se mantenham bem 
hidratados e evitem exposição 
ao sol durante as horas mais 
quentes do dia.

Investigação
A seca prolongada tem 

exacerbado a situação com 
incêndios florestais. Recente-
mente, um incêndio no Parque 
Nacional de Brasília tem sido 
investigado por possíveis ações 
criminosas, conforme declarou 
o governador do Distrito Fe-
deral, Ibaneis Rocha (MDB), 
na segunda-feira (16). Para 
enfrentar a situação, cerca de 
96 bombeiros militares, além 
de equipes do Instituto Chico 
Mendes (ICMBio), do Institu-
to Brasília Ambiental (Ibram) e 
do Parque Nacional de Brasília, 
estão empenhados no combate 
às chamas. Uma reunião entre 
integrantes do Governo do Dis-
trito Federal decidiu que mais 
1.500 bombeiros serão mobili-
zados para auxiliar no combate 
aos incêndios florestais.

Além disso, o Distrito Fede-
ral registrou, na segunda-feira 
(16/9), a temperatura mais alta 
do ano até o momento, com 
34,7°C, de acordo com dados da 
Estação Meteorológica de Águas 
Emendadas, em Planaltina. 

Estiagem prolongada atinge 148 dias e intensifica problemas
CBMDF

Autoridades investigam suspeita de incêndios criminosos no DF
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Na primeira quinzena de se-
tembro, o Acre teve 2.336 focos 
de queimadas, um aumento de 
59% em relação ao mesmo pe-
ríodo do ano passado, conforme 
o Instituto Nacional de Pesqui-
sas Espaciais (Inpe). Feijó foi o 
município com mais queimadas, 
totalizando 630 focos, seguido 
por Tarauacá e Cruzeiro do Sul. 
O total acumulado de 2024 é de 
5.073 focos. Feijó também desta-
cou-se negativamente no desma-
tamento, com 47 km² derrubados 
em julho. O desmatamento no 
Acre aumentou 343% de junho 
a julho, concentrando 22% do 
total da Amazônia Legal. Apesar 
da redução anual de 46% no des-
matamento, a perda de vegetação 
continua.

O governador Clécio Luís 
anunciou a construção do Centro 
de Tratamento Oncológico do 
Amapá, que será localizado atrás 
do Hospital de Amor, Infraero 2, 
em Macapá. Nesta segunda-feira, 
16, foram entregues equipamen-
tos de radioterapia de última ge-
ração, incluindo braquiterapia e 
um acelerador linear, com inves-
timentos superiores a R$ 16 mi-
lhões do Programa de Expansão 
da Radioterapia do Ministério da 
Saúde, articulados pelo senador 
Davi Alcolumbre. 

O centro contará com 
ambulatório, consultórios e 
oferecerá tratamentos qui-
mioterápicos e radioterápicos, 
atendendo pacientes locais e 
de outros estados.

Entre 1º de janeiro e 14 de 
setembro, o Amazonas registrou 
3.513 casos de Síndrome Respira-
tória Aguda Grave (SRAG), com 
68 novos casos nas últimas três 
semanas, conforme a Fundação 
de Vigilância em Saúde do Ama-
zonas. Desses, 1.509 foram por ví-
rus respiratórios, e 49 resultaram 
em óbitos até a data. No mesmo 
período, foram contabilizados 
19.478 focos de incêndio no es-
tado, de acordo com o Instituto 
Nacional de Pesquisas Espaciais 
(Inpe). Especialistas alertam que 
a fumaça das queimadas expõe a 
população a substâncias tóxicas, 
agravando doenças respiratórias, 
especialmente em crianças e ido-
sos, que são mais vulneráveis à po-
luição do ar.

Estado 
enfrenta 
aumento nas 
queimadas 

Governador 
anuncia 
novo Centro 
Oncológico

Estado tem 
3 mil casos 
de SRAG e 
queimadas

ACRE AMAPÁ AMAZONAS 

O Governo do Pará e o Mi-
nistério das Cidades assinaram 
um contrato para a instalação de 
67 sistemas de abastecimento de 
água em 53 comunidades rurais, 
com captação subterrânea por po-
ços. O investimento de R$ 50 mi-
lhões beneficiará 3.128 famílias, 
especialmente em áreas afetadas 
pela estiagem e mudanças climáti-
cas. Os 17 municípios contempla-
dos incluem Alenquer, Santarém 
e Breves. A assinatura foi reali-
zada no Palácio dos Despachos, 
em Belém, com a presença do 
governador Helder Barbalho, da 
vice-governadora Hana Ghassan 
e do ministro Jader Filho, que des-
tacaram a importância do projeto 
para enfrentar a seca e melhorar o 
abastecimento de água.

Estado investe 
R$ 50 milhões 
em água rural 
para municípios

PARÁ 

Desemprego jovem no 
Amazonas atinge 15%

O Amazonas apresenta 
uma taxa de desemprego de 
15% entre jovens de 18 a 24 
anos, conforme os dados da 
Pesquisa Nacional por Amos-
tra de Domicílios Contínua 
(Pnad Contínua) referen-
tes ao 2º trimestre de 2024. 
Esta taxa é significativamen-
te mais alta em comparação 
com a média nacional, que é 
de 14,3% para a mesma faixa 
etária. Apesar da queda geral 
na taxa de desocupação no 
país, que alcançou 6,9% — o 
nível mais baixo desde 2014 
—, a situação para os jovens 
no Amazonas continua a ser 
uma questão preocupante e 
desafiadora.

No início deste ano, a si-
tuação era ainda mais grave, 
com a taxa de desemprego 
entre os jovens no Amazonas 
atingindo 16,8% no 1º tri-
mestre de 2024. Este cenário 
é particularmente problemá-
tico, dado que o mercado de 
trabalho na região apresenta 
características muito distintas 

da média nacional, com uma 
realidade que exacerba as difi-
culdades enfrentadas por essa 
faixa etária. Dados do IBGE 
mostram que, no 2º trimestre 
de 2024, o Brasil tinha 2,2 
milhões de jovens à procura 
de emprego, sendo o Sudeste 
a região com a maior concen-
tração desses indivíduos.

Além disso, a taxa de su-
butilização da força de traba-
lho é especialmente alta no 
Nordeste, onde cinco estados 
têm índices superiores a 40%. 
Isso reflete uma situação de 
subemprego e desocupação 
que afeta gravemente a eco-
nomia local e as perspectivas 
de emprego para os jovens. 
A renda média mensal dos 
jovens de 18 a 24 anos no 2º 
trimestre foi de R$ 1.741, 
uma cifra consideravelmente 
abaixo da média nacional de 
R$ 3.113. 

Os dados também indi-
cam um aumento na busca 
por emprego entre os jovens 
desde o início da pandemia. 

AGU e ICMBio pedem 
indenização ambiental 

A Advocacia-Geral da 
União (AGU) e o Instituto 
Chico Mendes de Conserva-
ção da Biodiversidade (ICM-
Bio) protocolaram uma ação 
civil pública na Justiça Federal 
do Pará, reivindicando R$ 635 
milhões em ressarcimento por 
danos em unidades de conser-
vação na Floresta Amazônica. 
A medida visa reparar os da-
nos climáticos em uma área de 
7.075 hectares.

O valor da reparação foi cal-
culado com base no custo social 
das emissões de gases do efeito 

estufa, estimadas em 1.139.075 
toneladas de carbono resultan-
tes da degradação ambiental. 
Os danos são atribuídos a ati-
vidades como desmatamento, 
queimadas e criação irregular 
de gado.

A AGU solicita a desocupa-
ção completa da área afetada e a 
remoção de todas as estruturas. 
Além disso, pede que a Justiça 
fixe um prazo de desocupação, 
com multa diária de R$ 10 mil 
para descumprimento. A ação 
também requer a proibição de 
exploração da área desmatada.

Fabio Rodrigues-Pozzebom/EBC

Infrações foram registradas unidade de conservação no PA
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A 6ª edição do Festival 

Matias de Teatro de Rua 

começa hoje (18) e vai até 

segunda-feira (23), ofe-

recendo apresentações 

e oficinas gratuitas em 
Rio Branco, Bujari, Sena-

dor Guiomard e Plácido 

de Castro. A programa-

ção inclui espetáculos de 

grupos teatrais do Acre, 

Bolívia e diversos estados 

brasileiros, além de lança-

mentos de livros. 

Participam do festival 

artistas de Mato Grosso 

do Sul, Pernambuco, São 

Paulo, Pará, Santa Catari-

na e Amazonas, além de 

três da Bolívia. O festival 

é promovido pela Fun-

dação Nacional de Artes 

(Funarte), com apoio da 

Prefeitura de Rio Branco, 

Sesc e Federação de Tea-

tro do Acre (Fetac).

O coordenador geral do 

evento, Lenine Alencar, 

destaca que o festival visa 

promover a inclusão cul-

tural, com eventos volta-

dos para diversas faixas 

etárias e públicos diver-

sos. A programação inclui 

oficinas sobre atuação e 
confecção de mamulen-

go, além de seminários e 

rodas de conversa.

Segundo a pesquisa Qua-

est, Tião Bocalom (PL) li-

dera em Rio Branco com 

47% das intenções de voto, 

apresentando uma oscila-

ção positiva dentro da mar-

gem de erro desde o levan-

tamento de 26 de agosto. 

Marcus Alexandre (MDB) 

está em segundo lugar 

com 36%, tendo registrado 

uma queda.

O programa “Escola que 

Transforma” do Governo 

do Pará distribuirá R$ 373 

milhões em bonificações 
aos servidores da edu-

cação, com base no Ideb 

2023. O pagamento, pre-

visto para 15 de outubro, 

pode alcançar até 3,5 sa-

lários. O Pará avançou da 

26ª para a 6ª posição no 

ranking nacional do Ideb. 

No Vale do Juruá, a parce-

ria entre o Estado do Acre, 

a União e os municípios 

tem sido vital no combate 

às queimadas durante a 

seca severa. Em Cruzeiro 

do Sul, o Corpo de Bom-

beiros evitou a destruição 

de residências. José Air-

ton Diniz elogiou a inter-

venção crucial que salvou 

sua casa e a dos vizinhos.

A pesquisa Quaest divulga-

da em 16 de setembro mos-

tra Dr. Furlan (MDB) com 

86% das intenções de voto 

na disputa pela prefeitura 

de Macapá, embora tenha 

caído de 91% desde agosto. 

Aline (Republicanos) e Pa-

trícia Ferraz (PSDB) estão 

empatadas com 4% cada 

uma.

A DEAM Virtual da Polícia 

Civil do Pará registrou 238 

denúncias de violência do-

méstica em seis meses, 

desde 8 de março de 2024. 

Disponível 24 horas, o ser-

viço permite denúncias 

seguras e solicitações de 

Medidas Protetivas de Ur-

gência, com 81% dos pedi-

dos deferidos.

Na sexta-feira (13), a Força 

Nacional de Segurança Pú-

blica concluiu a formatura 

de 84 agentes após um 

curso de 22 dias em Rorai-

ma. O treinamento foi es-

pecificamente adaptado 
para operações de retirada 

de garimpeiros e combate 

a garimpos ilegais na Terra 

Indígena Yanomami.

Brigadistas continuam a 

controlar focos de incên-

dio no Parque Estadual 

do Jalapão, especialmen-

te na serra do Espírito 

Santo. O fogo chegou 

perto do Rio Novo e turis-

tas registraram chamas 

na prainha. Não há risco 

imediato para as Dunas, 

mas o monitoramento é 

intenso.

Uma equipe de policiais 

militares e penais de Ron-

dônia competirá pela se-

gunda vez nos European 

Police and Fire Games em 

Braga, Portugal, a partir de 

7 de outubro. Eles disputa-

rão fut7 e futsal. Em 2023, 

o time conquistou o vice-

-campeonato no World Po-

lice & Fire Games em Win-

nipeg.

Em 12 de setembro, a Pre-

feitura de Oriximiná, no 

Pará, declarou Situação de 

Emergência devido à seca 

severa. A estiagem afeta 

comunidades ribeirinhas, 

com o nível do Rio Trom-

betas caindo para 0,84 me-

tros, o menor dos últimos 

anos. A situação compro-

mete transporte, abasteci-

mento e alimentação.

A pesquisa Quaest divulga-

da em 16 de setembro mos-

tra David Almeida (Avante) 

com 38% das intenções de 

voto, mantendo a lideran-

ça para a prefeitura de Ma-

naus. Em segundo lugar, 

Roberto Cidade tem 19%, 

Amom Mandel 15% e Capi-

tão Alberto Neto 13%, todos 

tecnicamente empatados.

Arquivo pessoal

Evento trará apresentações e oficinas gratuitas

Festival Matias de Teatro de 
Rua começa hoje no Acre

Governo Federal antecipa 
Bolsa Família a municípios

Mais de 1,6 milhão de fa-
mílias em municípios que es-
tão em situação de emergên-
cia ou estado de calamidade 
pública já tem acesso à parcela 
de setembro do Bolsa Família. 
O investimento total é de R$ 
1,13 bilhão, alocado para 632 
municípios em seis estados 
brasileiros.

O Ministério do Desenvol-
vimento e Assistência Social 
(MDS) implementou um ca-
lendário unificado para o pa-
gamento do Bolsa Família, que 
visa reduzir a vulnerabilidade 
social em áreas afetadas por 
desastres naturais e eventos cli-
máticos extremos. Essa medida 
permite que beneficiários em 
municípios nessas condições 
recebam o pagamento no mes-
mo dia, independentemente 
do último dígito do Número 
de Identificação Social (NIS), 
como ocorre habitualmente.

O calendário unificado é 
aplicado em três estados da Re-
gião Norte: Amazonas, Acre e 
Roraima. Por exemplo, todos 
os 62 municípios do Amazonas 
receberão uma quantia superior 
a R$ 485 milhões, beneficiando 
656,13 mil famílias impactadas 
pela estiagem. O Acre, igual-
mente afetado pela estiagem, 

contará com mais de R$ 95,88 
milhões para 131,34 mil famí-
lias em seus 22 municípios. Em 
Roraima, serão destinados R$ 
11,02 milhões para 14,83 mil 
famílias em cinco municípios, 
incluindo Alto Alegre e Ama-
jari, que enfrentam vulnerabili-
dade ampliada.

No Rio Grande do Sul, que 
já recebeu ajuda desde a crise 
provocada por enchentes no 
fim de maio, serão distribuídos 
cerca de R$ 462 milhões para 

683,17 mil famílias em 497 mu-
nicípios. São Paulo receberá R$ 
74,52 milhões para 112,57 mil 
famílias em 45 municípios afe-
tados por incêndios florestais. 
No Paraná, foram destinados 
R$ 2,14 milhões para mais de 3 
mil famílias em Pinhão, que en-
trou em situação de emergência 
devido a fortes chuvas.

Nos demais estados e mu-
nicípios fora da Região Norte, 
o pagamento do Bolsa Família 
seguirá a regra habitual, com 

escalonamento de acordo com 
o último dígito do NIS.

Além da unificação do ca-
lendário, o MDS autorizou sa-
ques sem cartão e documentos 
perdidos mediante a Decla-
ração Especial de Pagamento 
(DEP) emitida pela gestão mu-
nicipal. A prorrogação dos pra-
zos para atualização e revisão 
cadastral também se aplica às 
famílias que estão nos proces-
sos de Averiguação Cadastral e 
Revisão Cadastral.

Amazonas, Acre e Roraima já recebem antecipação do benefício
Neddermeyer/Agência Brasil

Beneficiários de municípios em emergência receberão acesso antecipado ao benefício
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A Secretaria de Estado do 
Turismo do Maranhão (Se-
tur-MA) promoveu hoje, 16 
de setembro, cursos gratuitos 
voltados para a capacitação em 
Qualidade no Atendimento e 
Informações Turísticas. O obje-
tivo é qualificar pessoas que já 
trabalham ou têm interesse em 
trabalhar no setor de turismo, 
proporcionando um serviço de 
excelência aos visitantes do es-
tado. Na manhã de hoje, a Se-
cretaria de Turismo do Mara-
nhão (Setur-MA) lançou um 
novo ciclo de cursos gratuitos 
voltados para a capacitação de 
profissionais que atuam em 
casas de cultura ou que dese-
jam ingressar no mercado de 
turismo.

A Secretaria de Adminis-
tração (Sead), por meio da Su-
perintendência de Patrimônio 
Imobiliário (SPI), iniciou a 
etapa de cadastro de moradores 
do bairro Itararé II. Essa pri-
meira fase de coleta de dados 
deve englobar grande parte da 
população do núcleo urbano 
que hoje é de 40 mil pessoas. 
Esse momento é essencial para 
a produção do registro de imó-
vel de cada morador da região. 
O processo de coleta de dados 
consiste na visita do cadastra-
dor à casa do beneficiário. Lá 
é realizado um cadastro no 
sistema online que recolhe da-
dos pessoais do morador e do 
imóvel, essas informações são 
enviadas em tempo real.

A pesquisa Quaest divulga-
da na última segunda-feira (16) 
sobre as intenções de voto para 
prefeito de Natal aponta Car-
los Eduardo (PSD) com 41%. 
Paulinho Freire (União Brasil) 
aparece com 24% e Natália Bo-
navides (PT) com 18%.

De acordo com a margem 
de erro, de três pontos percen-
tuais para mais ou para menos, 
Paulinho Freire e Natália Bo-
navides estão empatados em 
segundo lugar. A pesquisa foi 
encomendada pela Inter TV 
Cabugi e tem um nível de con-
fiança de 95%. A Quaest tam-
bém pesquisou a intenção de 
votos espontânea, aquela em 
que os nomes dos candidatos 
não são apresentados.

Governo 
disponibiliza 
cursos grátis 
de Qualidade

ProUrbe inicia 
cadastro de 
imóveis do 
bairro Itararé 

Quaest: Carlos 
Eduardo 
tem 41% das 
intenções

MARANHÃO PIAUÍ R.G.DO NORTE

Centenas de peixes mortos 
começaram a aparecer na praia 
da Barra de Santo Antônio, 
no Litoral Norte de Alagoas. 
O Instituto do Meio Ambien-
te (IMA) coletou amostras de 
água para identificar as possí-
veis causas da mortandade e 
deve divulgar um relatório em 
até 10 dias. A Prefeitura da Bar-
ra de Santo Antônio informou 
que acionou os órgãos respon-
sáveis assim que tomou conhe-
cimento da morte dos peixes. 
Pesquisador da Ufal, o profes-
sor Emerson Soares disse que 
a universidade vem fazendo o 
monitoramento do local para 
tentar identificar os agentes po-
luentes que provocam esse tipo 
de fenômeno.

Peixes são 
encontrados 
mortos 
no litoral

ALAGOAS

Ceará tem menor 
percentual de seca

O Ceará é o estado do 
Nordeste com o menor per-
centual de área sob seca em 
julho de 2024. Atualmente, 
5% do território cearense en-
frenta seca fraca, enquanto 
95% está livre desse fenôme-
no, segundo o Monitor de 
Secas do Brasil, que realiza o 
acompanhamento contínuo 
da severidade das secas no 
país. No entanto, apesar da 
condição favorável em com-
paração a outros estados nor-
destinos, o Ceará registrou 
um aumento na área afetada 
pela seca. Entre junho e ju-
lho de 2024, o percentual de 
território atingido pela seca 
subiu de 1% para 5%. A área 
impactada agora corresponde 
a 7.739 km², sendo a região 
mais atingida o extremo sul 
do estado.

Os dados do Monitor 
de Secas foram elaborados 
com base em informações 
coletadas até 20 de agosto, a 
atualização mais recente da 
plataforma. O sistema é coor-

denado pela Agência Nacio-
nal de Águas e Saneamento 
Básico (ANA) e conta com o 
apoio da Fundação Cearense 
de Meteorologia e Recursos 
Hídricos (Funceme).

O meteorologista Fran-
cisco Vasconcelos Júnior, da 
Funceme, destaca que o ce-
nário atual do Ceará é atípico 
para esta época do ano, que 
normalmente apresenta con-
dições mais severas de seca. 
“Durante a estação chuvosa 
de 2024, observamos chuvas 
acima da média em algumas 
regiões do estado. Isso con-
tribuiu para atenuar o cenário 
de seca até julho, com apenas 
uma pequena área afetada por 
seca fraca”, explica.

O aumento observado nas 
áreas afetadas pela seca, no 
entanto, requer atenção, pois 
pode indicar mudanças nas 
condições climáticas nas pró-
ximas semanas, especialmente 
nas regiões que tradicional-
mente sofrem mais com a es-
tiagem.

Defesa Civil de Aracaju 
em alerta de maré alta

A Defesa Civil de Aracaju 
emitiu alerta de maré alta que 
começou na última terça-feira 
(17) e vai até sexta (20). O ní-
vel da maré deve variar entre 
2,2m e 2,4m. Na quarta-feira, 
o pico será de 2,4m às 4h02, e 
de 2,2m às 16h28. Na quinta, o 
pico de 2,4m ocorrerá às 4h45 
e de 2,2m às 17h06. Na sexta, 
a maré atingirá 2,3m às 5h24 e 
2,2m às 17h45.

As áreas de maior risco in-
cluem os bairros São José, 13 
de Julho, Bugio, Jardim Cente-
nário e Lamarão, com destaque 

para a praça da Imprensa. Nes-
sas áreas, a maré atinge o pico 
com 1h de atraso. O diretor da 
Defesa Civil, tenente-coronel 
Silvio Prado, alertou que, após 
o pico da maré, há um período 
de estagnação de 30 minutos 
antes da normalização. Ele re-
comenda evitar atravessar áreas 
alagadas e informou que pode 
haver desvio de trânsito no 
bairro 13 de Julho durante os 
picos das marés.

Um novo alerta será envia-
do para quinta e sexta-feira com 
horários específicos de atenção.

Allan Magalhães

Maré Alta no Bairro 16 de Julho, em Aracaju

CORREIO NORDESTE
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O Governo do Piauí, por 

meio da Secretaria da Ad-

ministração do Piauí, vem 

realizando o sonho de 

muitas famílias em Parna-

íba através do Programa 

de Regularização Fundi-

ária Urbana Específica. O 
programa completa um 

ano de existência nesta 

sexta-feira (20) e, nesse 

pouco tempo, já realizou a 

entrega de 1.491 registros 
de imóveis a moradores. 
“Nós temos um compro-

misso com a população 

piauiense, que há mui-

to tempo aguarda esse 

documento. O ProUrbe 

faz valer os direitos des-

sa população de acesso 

à moradia. É um progra-

ma que tem como foco 

principal melhorar a vida 

dos piauienses e é o que 

estamos vendo acontecer 

desde sua criação”, des-

tacou a superintendente 

de Patrimônio Imobiliário 

da Sead, Caroline Viveiros.
Até o momento, foram re-

gularizados 1.040 imóveis 
no bairro Joaz Sousa; 263 

no bairro Igaraçu; outros 

65 no bairro Boa Esperan-

ça I; 55 no Boa Esperança 

II e  68 na ocupação Joaz 

Souza. 

Em Alagoas, um total de 

738 alunos foram benefi-

ciados pelo Fundo de Fi-

nanciamento em 2023. O 
programa concede finan-

ciamento a estudantes 

em cursos superiores de 

instituições privadas de 

educação. O percentual 
de mulheres alagoanas 

beneficiadas no último 
ano foi de 67,48%.

A segunda turma da 

‘Capacitação para ado-

lescentes e jovens em 

cumprimento de medida 

e pós-medida socioedu-

cativa’ participou da aula 

inaugural da iniciativa na 

Unidade de Arte-educa-

ção do Pelourinho - Pro-

jeto Axé, em Salvador. A 
aula foi iniciada com um 

receptivo percussivo.

Faleceu na manhã da últi-
ma terça-feira (17), no Re-

cife, o deputado José Pa-

triota (PSB), aos 63 anos. 
O parlamentar, que tam-

bém foi ex-presidente da 

Associação Municipalista 

de Pernambuco, estava 

em tratamento contra um 

câncer desde 2018. José 
era uma figura influente 
no cenário político.

O governo do Rio Gran-

de do Norte empossou 

138 novos policiais civis. 
A cerimônia foi realizada 

no auditório do Instituto 

de Desenvolvimento Sus-

tentável e Meio Ambiente 

(Idema). Entre os empos-

sados, estão 56 agentes 

de polícia, 66 escrivães e 

16 delegados. 

O Abrigo São Gabriel, lo-

calizado no bairro da Boa 

Viagem, em Salvador, 

completa 25 anos. A insti-
tuição, que acolhe idosos, 

funciona a partir de doa-

ções de apoiadores e tam-

bém integra a lista das 531 

filantrópicas beneficiadas 
pelo Sua Nota é um Show 

de Solidariedade.

O governador do Mara-

nhão, Carlos Brandão, re-

cebe hoje (18) a visita de 

cortesia do vice-presiden-

te de  telefonia TIM, Fábio 

Avellar, que na oportuni-

dade apresentará o plano 

de investimentos. TIM é a 
primeira operadora a co-

brir todos os 48 bairros de 

São Luís com o 5G.

O tempo deve permane-

cer estável em todo o Ce-

ará, segundo a Fundação 

Cearense de Meteorologia 

e Recursos Hídricos. Sem 
chuvas esperadas, o Esta-

do pode completar cinco 

dias consecutivos sem 

precipitações. Pela pre-

visão, Ceará pode alcan-

çar  o 17° entre 18 dias do 
mês sem chuvas.

O Governo do Maranhão, 

por meio da Secretaria 

Geral da Governadoria, e o 

Banco do Nordeste reuni-

ram instituições públicas 
e privadas para divulgar o 

novo edital do Fundo de 

Desenvolvimento Econô-

mico, Científico, Tecnoló-

gico e de Inovação, que irá 

investir R$ 25 milhões em 

projetos.

O governador do Piauí, 

Rafael Fonteles, junto 

com o secretário de Esta-

do da Educação, Washin-

gton Bandeira, inaugurou 

a reforma, modernização 

e ampliação do Centro Es-

tadual de Tempo Integral, 

localizado no bairro Cristo 

Rei, em Teresina. Tam-

bém foi lançado o Projeto 

Turismo Escolar. 

A Quaest divulgou a se-

gunda pesquisa de in-

tenção de voto para a 

Prefeitura de Aracaju. A 
candidata Emília Corrêa 

(PL) aparece com 36% das 

intenções de voto, Yandra 

(União Brasil) com 18% e 

Luiz Roberto (PDT) com 

13%. Eles estão empata-

dos em segundo lugar.

Divulgação

O programa  permite a aceleração da regularização

ProUrbe já regularizou quase 
1.500 imóveis em Parnaíba

PE: eleitores sem biometria 
podem votar em 2024

Com as eleições munici-
pais de 2024 se aproximando, 
muitos eleitores em Pernam-
buco ainda têm dúvidas sobre 
a necessidade de cadastramento 
biométrico para exercerem o 
direito de voto. Segundo dados 
da Justiça Eleitoral ( JE), cerca 
de 1.223.487 eleitores no esta-
do, o equivalente a 17,16% do 
total, não realizaram o cadas-
tramento biométrico. Apesar 
disso, esses eleitores poderão 

votar normalmente. De acordo 
com a JE, a ausência da biome-
tria não impede a participação 
no processo eleitoral. O uso das 
impressões digitais durante o 
voto é considerado um meca-
nismo adicional de segurança, 
mas não obrigatório. A biome-
tria faz parte do programa de 
Identificação Civil Nacional 
(ICN), cujo objetivo é facilitar 
o reconhecimento de cidadãos 
em diversas interações com o 

Estado, aumentando a confia-
bilidade e a agilidade na presta-
ção de serviços públicos.

A identificação biométri-
ca é baseada em características 
únicas, como as impressões di-
gitais, que são coletadas e arma-
zenadas pela Justiça Eleitoral. 
O uso dessas informações du-
rante o processo de votação visa 
reforçar a segurança, evitando 
fraudes eleitorais, como a du-
plicidade de votos. Além disso, 

a tecnologia facilita a identi-
ficação do eleitor em outros 
serviços públicos que adotam o 
uso da biometria como padrão.

Nas eleições, a biometria 
garante uma identificação mais 
rápida e precisa, reduzindo o 
tempo de espera dos eleitores 
nas filas e agilizando o pro-
cesso de votação. No entanto, 
o Tribunal Superior Eleitoral 
reforça que o cadastramento 
biométrico, apesar de vantajo-
so, não é uma condição indis-
pensável para votar em 2024. 
Mesmo os eleitores que não 
passaram pelo processo de co-
leta biométrica poderão com-
parecer aos locais de votação e 
exercer seu direito ao voto de 
forma segura e legítima.

Para aqueles que deseja-
rem realizar o cadastramento 
biométrico, o procedimento 
continua disponível nos car-
tórios eleitorais e postos de 
atendimento até as vésperas 
do fechamento do cadastro 
eleitoral, que ocorre meses 
antes das eleições. A biome-
tria vem sendo implementada 
gradualmente no Brasil desde 
2008 e, até o momento, mais 
de 119 milhões de eleitores já 
passaram pelo processo de co-
leta de dados.

 Embora não obrigatória, o sistema aumenta a segurança
TSE

A biometria consiste em características físicas ou biológicas únicas
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Entrega de reformas em Terezina
O governador Rafael Fon-

teles voltou a afirmar que to-
das as escolas da rede estadual 
de educação terão ensino em 
tempo integral em 2025, sendo 
necessário, portanto, que elas 
passem por melhorias. A decla-
ração ocorreu durante a  entre-
ga da reforma, modernização e 
ampliação do Centro Estadual 
de Tempo Integral (Ceti) Du-
que de Caxias, localizado no 
bairro Cristo Rei, zona sul de 

Teresina. “Estamos, quase que 
semanalmente, entregando 
escolas com melhorias signi-
ficativas em estrutura física e 
tecnológica, de forma que esse 
novo modelo pedagógico che-
gue a todo o Piauí e o proces-
so de aprendizagem aconteça 
da maneira mais adequada já 
em 2025”, afirmou o governa-
dor.O secretário da Educação, 
Washington Bandeira, refor-
çou os benefícios do ensino em 

tempo integral. “A ideia é que 
os alunos tenham um ensino 
cada vez mais profissional e téc-
nico, com novos laboratórios e 
cursos, onde poderão aprender, 
além das disciplinas básicas, so-
bre robótica, inteligência artifi-
cial, marketing digital e muito 
mais. Dessa forma, poderemos 
captar todos os talentos nas 
mais diversas áreas e desenvol-
vê-los, dando mais oportunida-
des aos nossos alunos”, frisou o 

gestor.Para a reforma da unida-
de de ensino e aquisição de ma-
teriais e equipamentos foram 
investidos R$ 2.197.029,14, 
sob responsabilidade da Se-
cretaria da Educação (Seduc).
Durante a inauguração do Ceti 
Duque de Caxias, o governador 
Rafael Fonteles e os secretários 
do Turismo, José Neto, e da 
Educação, Washington Ban-
deira, lançaram o Projeto Tu-
rismo Escolar Intermunicipal.

CORREIO OPINIÃO

Por Márcio Coimbra*

Sun Tzu foi um gene-
ral, estrategista e filósofo 
oriental, mais conhecido 
por seu tratado “A Arte 
da Guerra”, que repre-
senta uma filosofia para 
gerir conflitos e vencer 
batalhas. É aceita como 
obra-prima em estratégia 
frequentemente citada 
e referida por teóricos e 
generais. Traduzida e dis-
tribuída por todo o mun-
do, influenciou diversos 
movimentos e nações, 
porém foi em Taiwan 
que encontrou múltiplas 
aplicações de longo prazo 
que merecem análise mais 
detalhada. 

Taiwan emergiu, em 
poucas décadas, de uma 
economia agrária, para 
atingir os mais avança-
dos patamares tecnoló-
gicos conhecidos. Hoje, 
o país é conhecido como 
“escudo de silício”, dian-
te de sua seminal posição 
geopolítica estratégica 
na economia mundial. 
Ao contrário dos escu-
dos reais, como aqueles 
utilizados por Israel, a 
terminologia se refere à 
importância da ilha na 
fabricação de chips se-
micondutores, que usam 
o silício como matéria-
-prima. Preservar este 
ativo, essencial para a 
nova economia, se tor-
nou uma prioridade para 
diversas nações que de-
pendem diretamente de 
suas aplicações.

A estratégia está na 
essência do desenvol-
vimento do país, como 
em qualquer grande 
nação, porém, mais do 
que em qualquer outro 
local, vemos a influên-
cia direta das lições de 
Sun Tzu. Taiwan enten-
deu primeiramente que 
o título de propriedade 
sobre terras poderia ser 
um ativo valioso para a 
economia. Assim, reali-
zou uma reforma agrária 
profunda ainda na déca-
da de 1950. O incentivo 
de possuir terras pró-
prias levou os novos pro-
prietários a investirem 
em sistemas de irrigação, 
equipamentos mecaniza-
dos e fertilizantes. Uma 
década depois, o valor 
da produção agrícola du-
plicou, tornando a ilha 
importante exportador 
de arroz, açúcar, bananas 
e chá. Na sequência vie-
ram a industrialização, 
investimento estrangeiro 
e as zonas de processa-
mento de exportação. 

O próximo ponto a 
ser atacado foi a educa-
ção, direcionada para os 
rumos tomados pela eco-
nomia, com foco espe-
cial em áreas científicas 
e técnicas com o objetivo 
de promover o desenvol-
vimento agrário e indus-
trial. Isso deu origem a 
novas gerações de cien-
tistas e engenheiros que 
ajudaram em um salto 
industrial e tecnológico, 
permitindo ao país subir 
na cadeia de valor da in-
dústria transformadora 
global. Atualmente são 
146 universidades e 97% 
da população possui for-
mação superior.

Assim, a tecnologia 
passou a assumir cada 
vez mais importância na 
economia. O surgimen-
to, na década de 1970, 
do Instituto de Pesquisa 
de Tecnologia Industrial 
funcionou como uma 
incubadora que atraiu 
cientistas e engenheiros 
talentosos para o país, le-
vando à criação do Hsin-
chu Science Park, o Vale 
do Silício taiwanês. Uma 
atmosfera que produziu a 
maior fabricante de chips 
do mundo: a TSMC.

A democracia surgiu 
como um pilar natural de 
uma nação desenvolvida 
e com alto grau de edu-
cação. O país vive sem 
qualquer abalo institu-
cional, com um sistema 
de liberdades, garantias e 
direitos que se tornou um 
exemplo para a Ásia. 

Assim como preconi-
zou Sun Tzu, “as oportu-
nidades multiplicam-se 
à medida que são agar-
radas”. O caminho per-
corrido por Taiwan é o 
melhor exemplo desta 
máxima. O país agarrou 
todas as oportunidades 
que estavam diante de si, 
ensinando que para ven-
cer qualquer guerra, an-
tes é preciso dominar a 
arte da estratégia. Não há 
dúvida de que o “escudo 
de silício” da Ásia aplicou 
com sabedoria estes ensi-
namentos. 

*Presidente do 
Instituto Monitor 

da Democracia e 
Conselheiro da 

Associação Brasileira de 
Relações Institucionais 

e Governamentais 
(Abrig). Cientista 

Político, mestre em 
Ação Política pela 

Universidad Rey Juan 
Carlos (2007). Ex-

Diretor da Apex-Brasil 
e do Senado Federal.

Pixabay/ Divulgação

O “escudo de silício” da Ásia aplicou com sabedoria

Arte da Estratégia

Cuidado à pessoa com 
deficiência no Maranhão

Visando à ampliação do 
cuidado às pessoas com defi-
ciência no Maranhão, o Go-
verno do Estado, por meio das 
Secretarias de Estado da Saúde 
(SES) e dos Direitos Humanos 
e Participação Popular (Se-
dihpop), promoveu espaço de 
diálogo sobre construção da 
Rede Assistencial e atualização 
das ações no que compete à ges-
tão do Sistema Único de Saúde 
(SUS). Este é o terceiro en-
contro sobre o assunto e é uma 
resposta à solicitação feita pelo 
Conselho Estadual dos Direi-
tos da Pessoa com Deficiência 
do Maranhão (CEPD-MA) e 
do Fórum da Pessoa com De-
ficiência. Na oportunidade, 
também se fizeram presentes 
representantes do Ministério 
Público do Estado do Mara-
nhão (MPMA) e Defensoria 
Pública do Estado (DPE-MA). 
“O governo tem duas agendas 
muito bem definidas, uma é a 
expansão da rede e a outra é a 
democratização do acesso aos 
serviços. Para democratizar 
esse acesso, nós precisamos do 
apoio dos 217 municípios, pois 
nos territórios quem tem aces-
so às informações são eles e é 
através do diálogo e construção 

conjunta que iremos conhecer 
as subjetividades, identificar 
os mais necessitados e traba-
lhar para alcançar a todos com 
serviços de qualidade”, disse o 
secretário de Estado da Saúde, 
Tiago Fernandes. 

A reunião teve como ponto 
de partida o Planejamento Re-
gional Integrado (PRI), cujo 
objetivo é o fortalecimento 
das Macrorregiões de Saúde 
por meio da Rede de Atenção 

à Saúde (RAS), viabilizando a 
estruturação e disposição dos 
atendimentos desde a urgên-
cia e emergência à média e alta 
complexidade. A gestão do go-
vernador Carlos Brandão tem 
intensificado o trabalho de sen-
sibilização junto aos gestores 
locais com foco na construção 
de uma rede de atenção à saúde 
compartilhada. Diante disso, 
uma das respostas apresenta-
das pela SES às reivindicações 

do PRI durante a reunião foi 
o Projeto Planifica Maranhão, 
estratégia que tem como obje-
tivo organizar os processos de 
trabalho da Atenção Primária, 
Ambulatorial, Especializada e 
das Equipes de Saúde da Famí-
lia (eSF) no Maranhão. 

“Nós estamos aqui para ou-
vir e nos colocar à disposição 
para que a pauta consiga avan-
çar”, destacou a secretária de Es-
tado da Sedihpop, Lília Raquel.

Encontro visa aprimorar políticas para melhor atendimento
Joyce Andrade

O presidente do Fórum, Dilson Bessa, destacou que o momento foi de diálogo 
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O Museu da Imagem e do 
Som do Rio de Janeiro (MIS-
-RJ) passará por uma reforma 
para a recuperação integral de 
sua estrutura física. As obras 
preveem a modernização dos 
sistemas elétricos, hidráulicos e 
de combate a incêndios e revi-
talização dos espaços internos e 
externos, aumentando a capaci-
dade de atendimento ao públi-
co e garantindo mais conforto e 
segurança aos usuários.

Ao todo, serão investidos 
R$ 3,1 milhões.  A empresa 
que vencer a licitação deverá 
ser especializada em serviços de 
engenharia e restauro de bens 
móveis e precisará preservar os 
elementos arquitetônicos tom-
bados, como a fachada.

O Governo de São Paulo, 
junto ao Fundo Social de São 
Paulo, inicia mais uma ação de 
ajuda humanitária, desta vez 
voltada para socorrer os municí-
pios que enfrentam dificuldades 
em decorrência das queimadas 
que atingem o estado. Serão 
distribuídas 215 mil garrafas de 
água aos 60 municípios mais im-
pactados, onde a qualidade do 
ar se encontra em níveis críticos, 
representando um risco à saúde 
da população. “Neste momen-
to de crise, o suporte e apoio às 
famílias mais vulneráveis são es-
senciais. A distribuição de água 
é uma ação que podemos esti-
mular a hidratação”, disse e pre-
sidente do Fundo Social de São 
Paulo, Cristiane Freitas.

A Fundação Hemominas 
faz uma chamada para o com-
parecimento de doadores vo-
luntários de sangue, fideliza-
dos ou não, em todas as regiões 
do estado. Com a queda no 
comparecimento, os estoques 
de sangue dos grupos sanguí-
neos – principalmente O posi-
tivo, O negativo e A negativo 
- têm ficado em níveis críticos 
nos últimos dias. 

Para que a Hemominas pos-
sa manter o número estratégico 
de bolsas de sangue em Minas 
Gerais e atender à demanda 
de pacientes com segurança, é 
necessário que o estoque seja 
normalizado. Os endereços po-
dem ser consultados no site da 
Hemominas.

MIS-RJ passará 
por reforma 
para recuperar 
estrutura

SP distribui 
mais de 215 mil 
garrafas 
de água 

Hemominas 
precisa de 
doadores 
de sangue

RIO DE JANEIRO SÃO PAULO MINAS GERAIS

O número do WhatsApp 
Tira-Dúvidas do Instituto Es-
tadual de Proteção e Defesa 
do Consumidor do Espírito 
Santo (Procon-ES) mudou. A 
partir de agora, o consumidor 
deverá utilizar o telefone (27) 
3134-8499 para entrar em 
contato com o Procon-ES via 
WhatsApp. O atendimento é 
feito por ordem de chegada, de 
segunda a sexta-feira, das 9h às 
17h, exceto feriados.

Por esse canal, os consumi-
dores podem solicitar informa-
ções sobre os serviços do Pro-
con Estadual, enviar denúncias, 
acompanhar o andamento das 
reclamações abertas e esclarecer 
dúvidas sobre produtos adqui-
ridos e serviços contratados.

Procon-ES tem 
novo número 
de WhatsApp 
para contato

ESPÍRITO SANTO

Focos de incêndio 
caem 88% no 
estado de SP

O número de focos de in-
cêndio ativos no estado de São 
Paulo teve redução de 88% en-
tre sábado (14) e segunda-feira 
(16), quando foram registrados 
31 deles, na comparação com o 
período de 7 a 9, fim de sema-
na anterior, com 262 focos. O 
levantamento é realizado pelo 
Centro de Gerenciamento de 
Emergências da Defesa Civil do 
estado de SP (CGE) com base 
em dados do Instituto Nacional 
de Pesquisas Espaciais (Inpe). 
Nesta segunda-feira (16), São 
Paulo não registrou nenhum 
foco novo de incêndio, segun-
do o satélite de referência.

A redução ocorre após as 
quedas nas temperaturas e a 
ação integrada para combate às 
queimadas realizada pelo Go-
verno de São Paulo.

No último sábado (14), o 
estado registrou a maior ope-

ração aérea de sua história, 
com emprego de 20 aeronaves 
atuando em 17 municípios que 
possuíam pontos com incên-
dio. A atuação massiva no sába-
do reduziu os municípios com 
queimadas e, no domingo (15), 
o balanço do Gabinete de Crise 
apontava para 10 cidades com 
focos de incêndio e 16 aerona-
ves em operação.

Na segunda-feira (16), a 
chuva atingiu boa parte dos 
municípios das regiões oeste, 
sul, centro e faixa leste do es-
tado. Ao longo do dia, o com-
bate aéreo continuou, com 
emprego de 11 aeronaves em 
todo o estado, sendo três delas 
somente em Bananal, onde o 
fogo atingia a crista das mon-
tanhas da Serra da Bocaína. 
No final do dia, já eram ape-
nas três as cidades com focos 
de incêndio e os satélites não 

mostravam nenhum novo 
foco no estado.

Nesta terça-feira (17), três 
municípios permanecem com 
focos de incêndio ativos, Iti-
rapuã e Rifaina, na região de 
Franca, e Bananal, na região 
da Serra da Bocaína. Nas duas 
cidades, a Defesa Civil mantém 
equipes atuando e uso de ae-
ronaves. Em Bananal, a chuva 
tem se espelhado pela cidade e 
contribuído nos trabalhos. Por 
lá, os trabalhos seguem com 
dois helicópteros. Na região de 
Franca, são três aviões.

Embora com a chuva, a 

Defesa Civil recomenda que 
a população siga com atenção 
aos cuidados para evitar novas 
queimadas. Entre as recomen-
dações está não jogar bituca de 
cigarro às margens das rodovias, 
nem queimar lixo e tampou-
co limpar o terreno utilizando 
fogo. A soltura de balões, além 
de proibida, configura crime 
ambiental. Quem flagrar tais 
situações pode denunciar ligan-
do para a Polícia Militar 190 ou 
Disque Denúncia 181.

A Defesa Civil manterá as 
equipes de prontidão monitoran-
do as áreas que foram atingidas.

Governo do Estado de SP

Quantidade de focos de incêndio reduziu consideravelmente

CORREIO SUDESTE

Curso profissionalizante

Panorama da Covid-19 no RJ

Combate a golpes financeiros

Nota Fiscal Paulista

Festival de Capoeira no Espírito Santo

Policiais civis da Delegacia 

de Proteção ao Meio Am-

biente (DPMA) realizaram, 

na segunda (16), diversas 

operações para reprimir 

ações incendiárias crimi-

nosas em parques do es-

tado do Rio de Janeiro. Os 

agentes estiveram na Re-

gião Serrana, em Niterói e 

na capital fluminense.
A DPMA vem atuando, 

de forma conjunta com 

delegacias distritais do 

interior, para identificar 
os responsáveis por estes 

atos criminosos. Até o mo-

mento, mais de 20 pesso-

as foram identificadas e 

são investigadas. Diligên-

cias seguem para identi-

ficar outros envolvidos e 
responsabilizar criminal-

mente.

Entre as ações realizadas, 

estão perícias de local, 

oitiva de testemunhas e 

análises de imagens de 

câmeras de segurança. 

Em Petrópolis, um ado-

lescente foi conduzido à 

delegacia, juntamente 

com seu pai. Ele admitiu 

ter ocasionado o incên-

dio que devastou grandes 

áreas de vegetação no dis-

trito de Pedro do Rio e Se-

cretário, no domingo (15).

A Cemig iniciou o pro-

cesso seletivo para o ciclo 

2025 do curso de Aprendi-

zagem Industrial de Ele-

tricista de Redes Aéreas 

de Distribuição de Ener-

gia Elétrica. As inscrições 

estão abertas e podem 

ser realizadas até o dia 

29/9 no portal da Cemig.

Ao todo, são mais de 200 

vagas a serem preenchi-

das para duas turmas que 

farão o curso em 2025, no 

primeiro e no segundo 

semestre, nas cidades de 

Belo Horizonte, Montes 

Claros, Uberlândia, Juiz de 

Fora, Governador Valada-

res e Pará de Minas.

Podem se candidatar alu-

nos de escola pública que 

estejam cursando o ensi-

no médio.

A nova edição do Panora-

ma Covid-19 da Secretaria 

de Estado de Saúde, di-

vulgada nesta terça-feira 

(17), mostra que a tendên-

cia de alta dos indicado-

res da doença referentes 

à Semana Epidemiológi-

ca (SE) 36, que compre-

ende o período de 1º a 7 

de setembro, se mantém 

pela terceira semana con-

secutiva. O boletim re-

gistra aumento de testes 

positivos para a doença, 

de solicitações de leitos 

e de atendimentos em 

Unidades de Pronto Aten-

dimento (UPAs). A eleva-

ção também se manteve 

para o número de adultos. 

Foram 1.370 atendimen-

tos na SE 36, contra 1.089 

atendimentos na SE 32.

O governo de Minas san-

ciounou o projeto de lei 

que incentiva instituições 

bancárias e financeiras a 
realizar campanhas per-

manentes de conscienti-

zação e combate aos gol-

pes financeiros praticados 
contra idosos. A sanção do 

Projeto de Lei 176/2023 foi 

publicada nesta terça-feira 

(17), no Diário Oficial do Es-

tado de Minas Gerais. Pro-

posta pela então deputada 

estadual, hoje licenciada, e 

atual secretária de Estado 

de Desenvolvimento Social 

(Sedese), Alê Portela, a nova 

legislação determina que 

as campanhas educativas 

devem incluir orientações 

claras sobre como proce-

der em caso de tentativas 

ou ocorrências de golpes.

A Secretaria da Fazenda 

e Planejamento de São 

Paulo (Sefaz-SP) disponibi-

lizou R$ 46,5 milhões em 

créditos aos consumidores 

cadastrados na Nota Fiscal 

Paulista. O valor é referente 

às compras e doações de 

cupons fiscais realizadas 
em maio de 2024. Os cré-

ditos estarão à disposição 

de mais de 16 milhões de 

consumidores entre pes-

soas físicas, condomínios, 

entidades beneficentes e 
pessoas jurídicas optantes 

pelo regime do Simples 

Nacional. Para as pessoas 

físicas que solicitaram a 

inclusão de CPF nas notas 

fiscais, o montante liberado 
é de R$ 20,8 milhões.

No próximo sábado (21), 

acontece no Centro Cul-

tural de Manguinhos o 

Festival de Cantigas de 

Capoeira, no Espírito San-

to. A programação tem 

início às 9 horas e se es-

tende até as 19 horas, com 

várias atividades que vi-

sam a promover a musi-

calidade e a incentivar a 

composição de cantigas 

de capoeira. O evento tem 

o intuito de valorizar a sa-

bedoria popular, por meio 

do ensinamento pela ora-

lidade, e incentivar crian-

ças, adolescentes e adul-

tos a desenvolver a escuta 

ativa, a leitura e a escrita, 

a partir de composição de 

cantigas de capoeira.

Divulgação/ PCERJ

Mais de 20 pessoas suspeitas foram identificadas

Operações contra incendiários 
no estado do Rio de Janeiro

Rio faz licitação de linhas de 
ônibus intermunicipais

O Departamento de Trans-
portes Rodoviários do Estado 
do Rio de Janeiro (Detro-RJ) e 
a Secretaria de Estado de Trans-
porte e Mobilidade Urbana 
(Setram) concluíram a rodada 
de audiências públicas que apre-
sentou à sociedade fluminense 
o modelo proposto para a lici-
tação das linhas de ônibus in-
termunicipais de todo o estado. 
A última reunião, realizada na 
Procuradoria Geral do Estado, 
na segunda-feira (16), sucedeu 

as sessões promovidas nos mu-
nicípios de Resende e Macaé, 
dando espaço ao envio de suges-
tões e dúvidas por parte da po-
pulação em geral.

O novo modelo, com du-
ração de 20 anos, prevê que os 
serviços de transporte entre 
municípios deixem de funcio-
nar em regime de permissão 
para passar ao de concessão por 
menor tarifa. Sendo assim, o 
território fluminense será divi-
dido em seis lotes, consideran-

do o interior do estado, e em 
outros nove na Região Metro-
politana, totalizando 15 uni-
dades, que poderão ser fruto de 
concorrência entre consórcios 
formados por várias empresas 
ou por apenas uma. O mesmo 
concorrente poderá vencer em 
diferentes áreas.

“Essas audiências são funda-
mentais para garantir que nosso 
modelo de licitação esteja ali-
nhado com as necessidades da 
população fluminense. Tenho 

certeza que, com esse grande es-
forço técnico, estaremos dando 
um passo ainda maior para um 
futuro promissor do transporte 
público intermunicipal em nos-
so estado. Um futuro eficiente 
e sustentável”, destacou o secre-
tário de Estado de Transporte e 
Mobilidade Urbana, Washing-
ton Reis.

A concepção desses lotes foi 
desenhada a partir da similari-
dade entre as 23 áreas operacio-
nais demarcadas em conjunto 
pelo Detro-RJ e pelo consórcio 
de consultoria LOGIT / OFI-
CINA / SINERGIA, a partir 
de dados do Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatística 
(IBGE) e referências internas 
de monitoramento.

“É a primeira vez na história 
que um único processo de licita-
ção abrangerá as linhas que co-
nectam todos os 92 municípios 
do estado, com exceção apenas 
das rotas destinadas à Barra da 
Tijuca, na Zona Oeste da capi-
tal, que já funcionam em regime 
de concessão. Essa será a maior 
conquista da história do Estado 
do Rio de Janeiro, no âmbito 
do transporte”, ressaltou o pre-
sidente do Detro-RJ, Leonardo 
Matias.

400 milhões de passageiros 
utilizam o sistema por ano.

Modelo prevê frota com ar-condicionado em todos os veículos
Divulgação/ Gov RJ

Detro-RJ e Setram concluem rodada de audiências públicas para apresentar a licitação
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O governo do Estado, por 
meio da Secretaria da Saúde 
e a direção do Hospital São 
Roque, de Getúlio Vargas, as-
sinaram convênio na segunda 
para repasse de R$ 384 mil, 
que serão destinados à compra 
e à instalação de um sistema de 
videoendoscopia para atendi-
mento da população. Os recur-
sos fazem parte do programa 
Avançar Mais. A instituição 
completará 100 anos em janei-
ro de 2025. De acordo com a 
direção do hospital, a expecta-
tiva é que sejam realizados 400 
exames de videoendoscopia por 
mês. Estamos adquirindo equi-
pamentos de ponta e de últi-
ma geração”, disse o presidente 
Clovis Dall’Agnol

A Receita Estadual defla-
grou, nesta terça-feira (17), 
uma operação ostensiva com 
o objetivo de reprimir fraude 
fiscal no pagamento de Impos-
to sobre Circulação de Merca-
dorias e Serviços (ICMS). O 
alvo é uma empresa que fabrica 
produtos de isolamento e reves-
timento para a construção na 
Região Metropolitana.

A ação, que é a primeira 
do gênero realizada após as 
enchentes, é coordenada pelo 
Grupo Especializado Setorial 
de Polímeros, localizado na 
Delegacia da Receita Estadual 
em Canoas (2ª DRE). São 
apurados indícios de subfa-
turamento e de pagamentos 
extracontábeis. 

Dois modelos de aviões vão 
reforçar o combate a incêndios 
florestais de grandes dimensões 
nas áreas de proteção, conser-
vação e parques estaduais do 
Paraná. 

O contrato de R$ 4,6 mi-
lhões prevê o uso das aerona-
ves Air Tractor AT-402B, com 
capacidade para 1.500 litros de 
água, e Ipanema, com reserva-
tório para 900 litros. A medi-
da integra o pacote de R$ 24 
milhões anunciado pelo gover-
nador Carlos Massa Ratinho 
Junior para o enfrentamento 
à estiagem, que prevê ainda a 
capacitação de 500 brigadistas. 
Desde 4 de setembro, o Paraná 
está em situação de emergência 
por conta da estiagem. 

Equipamento 
novo para 
hospital de 
Getúlio Vargas

Fiscalização 
contra 
sonegação 
fiscal

Aviões 
reforçam 
combate a 
incêndios
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O governador Jorginho 
Mello assinou, nesta terça-fei-
ra (17), na Associação Empre-
sarial de Criciúma (ACIC), 
o decreto que regulamenta a 
Política Estadual de Apoio às 
Cooperativas de Energia Elé-
trica. A partir de agora, com as 
regras estabelecidas, o Governo 
do Estado passa a conceder in-
centivo fiscal para àquelas que 
se enquadrarem nas normas e 
realizarem melhorias no siste-
ma elétrico catarinense. As coo-
perativas e concessionárias te-
rão 20% de crédito presumido 
de ICMS para investir em pro-
gramas de expansão ou implan-
tação de redes, linhas de trans-
missão e subestações de energia 
elétrica em Santa Catarina. 

Incentivo 
fiscal às 
cooperativas 
de energia

SC
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População em situação de rua

Plano Rio Grande nos EUA

Apoio às revistas científicas

Saúde discute diagnóstico precoce

Programa Compras SC

As obras de moderniza-
ção e construção dos sis-
temas de contenção con-
tra cheias no Rio Grande 
do Sul serão geridas em 
conjunto pelo Estado e a 
União. Na terça, o gover-
nador Eduardo Leite reu-
niu-se em Brasília com 
o presidente Lula para a 
assinatura da portaria fe-
deral que cria o conselho 
de gestão dos projetos. 
As iniciativas terão pla-
nejamento, contratação 
e execução por parte do 
Estado, com aporte de R$ 
6,5 bilhões por parte da 
União.

O colegiado, criado a 
partir de portaria edita-
da pelo ministro-chefe 
da Casa Civil, Rui Costa, 
será composto por três 
integrantes do governo 
gaúcho e outros dois do 
governo federal. Além do 
documento, foi assinado 
um acordo de cooperação 
interfederativo entre Esta-
do e União, formalizando 
o compromisso de traba-
lho conjunto, comparti-
lhamento de informações 
e de dados com o objetivo 
de conduzir o processo de 
reconstrução do Rio Gran-
de do Sul.

A Secretaria de Estado 
da Assistência Social, Mu-
lher e Família está com 
inscrições abertas para a 
orientação técnica sobre 
a implementação de po-
lítica para população em 
situação de rua e comitê 
intersetorial que acontece 
no dia 30. O público-alvo 
são gestores e profissio-

nais que atuam nos equi-
pamentos que trabalham 
com esse público. 
A orientação acontece de 
forma online e será divi-
dida em duas turmas. Às 
13h30 para os municípios 
de grande e médio porte 
e às 15h30 para os municí-
pios de pequeno porte 1 e 
pequeno porte 2.

O governo do Rio Grande 
do Sul estará represen-
tado pela Secretaria do 
Meio Ambiente e Infraes-
trutura (Sema) na Sema-
na do Clima de Nova Ior-
que, nos Estados Unidos. 
De 19 a 25 de setembro, a 
titular da Sema, Marjorie 
Kauffmann, participará 
de uma série de reuniões 
bilaterais, painéis e visitas 

técnicas.
“Esse é um dos eventos re-
lacionados ao clima mais 
importante e influente do 
mundo, reunindo líderes 
governamentais, empre-
sariais e sociedade civil 
para discutir e avançar em 
soluções para a redução 
das mudanças climáticas, 
adaptação e resiliência”, 
afirmou Marjorie.

A Fundação Araucária (FA) 
anunciou na última terça-
-feira (17) o investimento 
de até R$ 2,5 milhões no 
Programa de Apoio a Pe-
riódicos Científicos. 
O objetivo da iniciati-
va que foi anunciada é 
apoiar publicações man-
tidas por instituições de 
ciência e tecnologia do 
Paraná, visando sua qua-

lificação, fortalecimento e 
a consolidação de revistas 
científicas paranaenses. 
Também visa incentivar 
a produção de periódicos 
que promovam o desen-
volvimento científico e 
tecnológico, em meio im-
presso e/ou digital. 
Os recursos investidos são 
do Governo do Estado do 
Paraná.

Em alusão ao Dia Mundial 
da Segurança do Pacien-
te, celebrado nesta ter-
ça-feira, 17 de setembro, 
a Secretaria da Saúde do 
Paraná (Sesa) realizará 
um encontro online para 
discutir o tema escolhido 
pela Organização Mun-
dial da Saúde (OMS) para 
2024: “Melhorar o diag-
nóstico para a Segurança 

do Paciente”.
O evento será na próxima 
terça-feira (24), com trans-
missão pelo canal no You-
Tube da Escola de Saúde 
Pública do Paraná (ESPP) 
e abordará a importância 
de diagnósticos precisos e 
precoces para evitar con-
sequências graves aos pa-
cientes, como tratamen-
tos inadequados.

O Programa Compras 
SC, promovido pelo Go-
verno do Estado, eco-
nomizou no transcorrer 
deste ano de 2024, mais 
de R$ 460 milhões. Entre 
as práticas que garanti-
ram o valor expressivo, 
estão o acompanha-
mento em tempo real 
de pregões e a centrali-

zação das licitações na 
Secretaria de Estado da 
Administração (SEA). O 
balanço foi apresentado 
nesta terça-feira, 17, pela 
nova diretora de Gestão 
de Licitações e Contra-
tos (DGLC), Francieli Al-
ves Correa, em reunião 
do Grupo de Gestores de 
Governo (GGG).

Ricardo Stuckert/Presidência da República

Os recursos financiarão a contenção de cheias

Portaria institui conselho para 
gerir obras pós-enchentes

Dez novos caminhões para 
combate a incêndios no PR

O governador Carlos Massa 
Ratinho Junior fez a entrega, 
nesta terça-feira (17), de dez 
caminhões ao Corpo de Bom-
beiros e à Defesa Civil para o 
combate a incêndios. Os veí-
culos, quatro para o Corpo de 
Bombeiros e seis para a Defesa 
Civil, foram adquiridos pelo 
Governo do Paraná em um 
investimento total de R$ 8,09 
milhões. A medida integra o 
pacote para o enfrentamento 
à estiagem, que prevê ainda a 
capacitação de 500 brigadistas.

Na terça, o governo também 
anunciou a contratação de dois 
aviões para reforçar o combate a 
incêndios florestais em áreas de 
proteção e parques estaduais do 
Paraná. Desde 4 de setembro, 
o Paraná está em situação de 
emergência por conta da estia-
gem. Os municípios em situação 
de emergência também podem 
solicitar parte dos R$ 5 milhões 
do Fundo para Calamidades 
Públicas (Fecap) liberado para 
a locação de caminhões-pipa, 
compra de cisternas, combustí-
vel e cestas básicas.

Os caminhões direcionados 
ao Corpo de Bombeiros serão 
enviados para os municípios 
de Goioerê, Loanda, Piên e 
Manoel Ribas. Já os caminhões 

destinados à Defesa Civil aten-
derão as cidades de Siqueira 
Campos, Roncador, Candói, 
Reserva, Capitão Leônidas 
Marques e Nova Aurora. Eles 
se somam aos 30 caminhões en-
tregues pelo governo estadual 
em 2023.

“É um reforço importante 
para um momento desafiador 
que o Paraná e todo o Brasil 
vêm enfrentando. As chuvas 
do fim de semana deram uma 
trégua, mas temos pelo menos 

mais 60 dias de tempo seco. Os 
novos veículos somam-se a ou-
tras ações e investimentos que 
estamos fazendo para amenizar 
essa situação”, ressaltou.

Os caminhões já estão con-
figurados e preparados para au-
xiliar no combate a incêndios, 
com motobombas, tanques de 
6 mil litros e espaço para guar-
dar materiais. Além disso, pos-
suem canhão monitor de teto, 
que funciona como esguicho 
para lançar água a longas dis-

tâncias, facilitando o combate 
aos focos de incêndio.

“Esses veículos reforçam a 
atuação da Defesa Civil e do 
Corpo de Bombeiros e, princi-
palmente, modernizam os pos-
tos das brigadas comunitárias”, 
explicou o coordenador esta-
dual da Defesa Civil, coronel 
Fernando Raimundo Schunig.

Para o comandante-geral do 
Corpo de Bombeiros, coronel 
Manoel Vasco, os veículos po-
tencializam os atendimentos. 

Os veículos serão do Corpo de Bombeiros e à Defesa Civil 
 Geraldo Bubniak/AEN

Eles integram um pacote de R$ 24 milhões do Estado contra a estiagem

O governador Jorginho 
Mello e o secretário de Estado 
da Saúde, Diogo Demarchi, 
assinaram a autorização para a 
habilitação estadual em Unida-
de de Assistência de Alta Com-
plexidade Cardiovascular para 
o Hospital Dom Joaquim, em 
Sombrio. 

A instituição junta-se a ou-
tras 10 que já estão realizando 
os procedimentos, por meio 
de habilitação estadual. O ato 
ocorreu na Associação Empre-
sarial de Criciúma (Acic), na 
tarde desta terça-feira, 17, e 
marca um passo significativo na 
ampliação dos serviços de saú-
de em Santa Catarina.

“Esse tipo de habilitação é 
fundamental para o cuidado 
com a saúde dos pacientes que 
necessitam de atendimento 
especializado. Estamos me-
lhorando as estruturas dos 
hospitais e valorizando os pro-
fissionais que trabalham nas 
unidades hospitalares. A saúde 
é minha prioridade e vamos 
avançar ainda mais”, destacou o 
governador Jorginho Mello.

Santa Catarina se destaca 
como o primeiro estado do 
Brasil a criar a habilitação esta-
dual em 2023. A estratégia da 
Secretaria de Estado da Saúde 
(SES) é descentralizar os pro-
cedimentos cardiológicos de 
alta complexidade, que antes 
eram feitos no Instituto de 
Cardiologia (Florianópolis), 
para outras unidades, aumen-
tando a oferta de serviços e 
reduzindo a distância entre os 
domicílios dos pacientes e os 
locais de tratamento.

“Estamos felizes em anun-
ciar a liberação da habilitação 
estadual para atendimento de 
alta complexidade em cardiolo-
gia no Hospital Dom Joaquim. 
Esta conquista é o resultado de 
um trabalho colaborativo com 
os gestores municipais e da aná-
lise detalhada das necessidades 
da região. Com essa ampliação, 
conseguiremos reduzir a dis-
tância para os 15 municípios da 
Associação dos Municípios do 
Extremo Sul Catarinense, de-
safogar hospitais, como o São 

José de Criciúma e os de Flo-
rianópolis, e proporcionar um 
acesso mais próximo e eficiente 
aos serviços de cardiologia para 
nossa população”, destaca o se-
cretário Diogo Demarchi Silva.

Ao fim do processo de ha-
bilitação, o Hospital Dom 
Joaquim, junta-se a outras 10 
unidades que já possuem Alta 
Complexidade em Cardiologia 
e estão realizando os procedi-
mentos, aliviando a fila em vá-
rias regiões do estado. 

São eles: Hospital São 
Vicente de Paulo, em Ma-
fra; Hospital Regional Hans 
Dieter Schmidt, em Joinville; 
Hospital Regional do Alto 
Vale, em Rio do Sul; Hospi-
tal São José, em Jaraguá do 
Sul; Hospital Azambuja, em 
Brusque; Hospital Regional 
São Paulo, em Xanxerê; Hos-
pital São José, em Criciúma; 
Imigrantes Hospital e Mater-
nidade, em Brusque; Hospital 
São Francisco, em Concórdia; 
Hospital e Maternidade Ma-
rieta Konder Bornhausen, em 
Itajaí.

Novo serviço de cardiologia em SC
Roberto Zacarias / SECOM

O governador Jorginho Mello anunciou a novidade
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